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FUfIDttDIl EM 16 DE lEIRO DE 1891 — RECOfIHECIOIl, POR LEI. DE UIILIDaDE PUBLICIl

Consatgrs&âaL ao resurguinaLeiiiio dia

agfflcuMTiaira ffaacnoimal

BiblioíO^ca Econômica

15.000 volumes de obras valiosas, sobre Agronomia. Veterinária, Economia,
Finanças. Industrias Agricolas, etc.

Museu Agrícola

Milhares de productos agricolas. Collecções completas de madeiras do paiz,
fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas medicinaes, etc.

Horío Frucíicola da VenQa

Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Producção de mudas o sementes.

Aprendizado Agrícola Wenceslau Bello
Consagrado á formação de capatazes agricolas.

Serviço de Fornecimeníos
Modelar organisação para o forner mento de plantas, sementes, insecticidas e material

agraiio, cirúrgico e veterinário.

Serviço de Informações
Hecçâo teclmica. 'lirigida pelo Inibil piofissional Eng. Agronomo Thomaz Coelho
Filho, lente tle Agricultura Geral da Escola Su[)erior de Agricultura e Medi

cina Veterinária, para a solução de cônsulas dirigidas á Sociedade.

//

A Cavoura"

Revista mensal da Sociedade N. de Agricultura distribuída gratuitamente aos
socios quites.

admissAo de. socio

Annulclskcle 40SO0O

PARA OS NOVOS SOCIOS, ISEMPÇAO DE .lOIA

Rua 1° Março, 15 - Rio de Janeiro - Rrasil - C. Postal 1245
End. Teleg. Agricultura



VAN ERVEN (a C.
IIIa<diinaN c iMatcriac.s para InduHtrias, Offivíua» c Lavoura

STOCK PERMANENTE DE:

Caldeiras — Motores a vapor, electricos e a gazolina — Bombas para todos os fins, nianuaes e
com polia — Engenhos de serrar — Correias de sola, pello camello e borracha. — Desnata-

deira MELOTTE — üleos e graxas. — Eixos de aço, mancaes, polias, etc. — Papelão e
gaxetas para juntas de vapor e agua — Rebolos esmeril — Tarrachas.

Moinlios de vento " CHALLEííGIÍ" com luaneaes de rolliiiueiito.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc.

Agentes no Sul do Bmsll

de George Fletctver <& Co. fabricantes Inglezes de machinas modernas para fabricação de assacar

Representantes

das Uzines de Braine^Le^Comte da Bélgica, fundadas em 1853

(fitateria! ferro viário, deposito para álcool, melado, agua, pontes metálicas e rollantes, etc.)

Fornecemos orçamento mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

PUniJFQ ■ ( líseriptorirnuNLu • ( Ai-niazcm
io—IM. ÍÍ948
—]>í.

RUA THEOPIIILO OTTOHI, 131 - Telegr. ERVEN - Río de Janeiro

GRANO PPIX RIO a JANEIRO l9o9

v>Dr desinfêoT^
Anfíseptico
Po ri ficando

necessário pícao ffátamtnb d©

er/endas /
NA PROPHYLAXIA DA
FAZENDA E NO TRATA
MENTO DO GADO.SO'
OBTIVE RESULTADOS

DE VERDADEIRA EF-

FICACIA COM A

CREOLINA

PEARSON
TORNANDO-SE ASSIM
AMAIS ECONÔMICA

*

CURA BERNES

BICHEIRAS

DIARRHEA EM BEZERROS
FERIDAS

FEBRE APHT05A



DIAS GARCIA & C.l£à

GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanisadas, lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha, Productos chimicos industriaes. Ma

terial para estradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allemão.
Depositários: de cimento "Urca", sarnol '*Triple", da corieia balata ''Dia*' e do legitimo

coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secção de Ferro

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, 166il72 E

AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40
Teleph. 5230 e 2592 N.

End. Telegr. «GARCIA-RIO»

Escrlptorlo e Armazém

Telephone 4050 Norte

Caixa Postal 246

Rio cLe JsirLeix^o

í

Sociedade Nacional
de Agricultura, fundada em

_  '> 1897, e re

1
conhecida, por lei, de utilidade publica, é orgam legitimo
de defesa e de propulsão da Agricultura Brasileira. — Ins
crevei vosso nome, lavradores, como socios desta institui

ção, aproveitando a temporária isempção de jóia.

Contribuição annual 40$000

Rua 1." <le Março, 15 :: Rio de Janeiro

RRASIIi
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1  Pereira iro í C. Uitti
(CompaiiLKlic» Commercio e Navegação)

Endereço Teleg. : UNtDO Caixa postal n. 482 J

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

I  DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

Proprietária dos vastos
armazéns para deposito
de mercadorias, café,
algodão, cereaes, etc.

í koida Rodrigues Ahes
5 Ns. 161. 167 e 173

Fr^ta actual: |i
16 vapores I;

para transporte de car-
I  gas entre Pará e S

Rio Grande do Sul. ij

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

Amazem N. 12

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro
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Rio de Janeiro, 16 de Março de 1929— Henrique Carneii^o Leão Teixeira, Presidente. —
 Ayres Pinto de Miranda Montenegro,Contador,



A Luz na Fazenda
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Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento
fácil

seguro
economico

Grande stock em material electrico em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidade
Siemens - Schueltert S. A.

Rio de janeiro I São Paulo Rori2onle Porlo Aleyre | Bahia Pernambuco
Caixa 630 1 Caixa 1375 1 Caixa 162 I Caixa 413 | Caixa 402 ' Caixa 154
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officínas grapliicas
compoz e imprimiu esta revista

60

lavradío

teleph*: 3359 central
r i o de j ane i r o



Exgenho de Caxxa

:t motriz pura proiiipia oiiiroma
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l*ara mais iiiroriiiavõcs com

HERM. STOLTZ ®. Co.
RIO DE JANEIRO

AVENIDA mo BRANCO, 00/74

2.° andar - Sec. Teclrnica

TEE. NORTE 012ll-Ramal 14 .•— Caixa Postal 200
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l Snr. Fazendeiro I \ A LAl/OÜRA I
!  Se precisardes de uma 5 í
\  DESNATADEIRA ? J Revista mensal da Sociedade Na-
í  exigi que vos forneçam a í "I cional de Agricultura.c  5 í .
C 1 ¥ â ¥ 1 ¥r A Y ^ ^ Assignatura annual. . 20$000
S  Ijr/Y í S Numero avulso 2$000

I  .

I; As únicas que em pouco tempo J
Ij compensarão os seus custos. í
Ji 000 J
;I UMA DESNATADEIRA BARATA
;I E' SEMPRE INFERIOR, E ISSO RE-
■I PRESENTA A VOSSA RUÍNA. ^

■: T°- i■' Escrevei-nos hoje mesmo que pela ^
I» volta do coiTcio vos enviaremos: ^
jl PREÇOS, CATAI/OGOS, PLANTAS S
I; E ORÇAMENTOS. ^
:■ i• J Temos sempre em stock Desnatadeiras de ^
I' 40 á 500 litros, Pegas sobresalentes, Ba- «Ç
's tedeiras, Salsadeiras, Latas sem junta, ^
^  Baldes, etc. 5

iPiS, CAllSER i HOPiS t
í  BtJA MUAICIPAI. A. 22 J
í  RIO DE JANEIRO — í

Os socios quites receberão
gratuitamente A LAVOURA

í Redacção e administracção : 5
í Rua 1.° de Março, 15 í
í  Rio de Janeiro ?
^  Telephone 1416 Norte I;
^  Caixa Postai, 1245 ^
j  End. Telegr. AGRICULTURA ^

I Avellar & Cia, |
í Premiados com medalha de ouro na Expo- S
f  sição de São Luiz de 1904 e Internacional í

do Rio de Janeiro de 1922. jS^  Casa Fundada em 1868 J
^  Coiuraissões, Consignações í^  e Conta Própria. S
»" Café, algodão, xarque e cereaes 5

Armazém Escriptorio :

S. João d'El-Rey E. DE MINAS

S UITA 1>A QtJITAADA A. lí)5
í
í  Armazém autorizado pelo

Estado do Rio de Janeiro

í  Rua Barão S, Felix N, 120
í Codígos : ^RIBEIRO» e «PARTICULARES»
í End. Tel. «AVELLAR» — Caixa Postal 811^  Telephone N. 2438
í  RIO DE JANEIRO

b/uvvvv'AVwv.v«v«5iViAi%"«v.VA"Avvviií '<.wwjwmv^<r^^>r,wv>rjwjvwwww..
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Boniiierjunior — Grande Campeão Herefoid Americano, 1919

CRIADORES: PROTEJAM E VALORISIM O GADO!

CpuzoI
Desinfecíaiile

InseclicfcJa

DesodlóraiiÉe

Este no\^o 8 excellente producto, dez vezes rqais poderoso
do que o ácido phenico, ausente de qualquer acção cáus

tica ou venenosa, de appiicação fácil e econorr. ica, extermina
completamente mOHEIRAS, BERíiES, SARNAS, PIOLHOS,
e demais parasitas do gado, permittindo o seu desenvolvi
mento normal, augmento de peso, das faculdades leiteiras e
valorisação do couro. Cura as feridas e evita as infecções.
Superior a qualquer producto importado e por metade do preço

l^^Mliriesnlo pelíi

SOCIÉTÉ ANONYME DU GAZ
KIO I>G JCNGIKO

Distiribiiiclo por

CASTRO LOPES & TEBYRÍÇA
Kêo de Janeiro — S. Paulo



Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

1* Commissão: — Geologia e Mineralogia agrícolas
Agrologia, Carvão, Petroleo, LomUustlveis mineraes e der!

vados — Adubos mineraes naturaes — Machinas appiica

veià á extracção e beneficiamento desse» productos. —

Membros: — Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgencio d
Lima Mindello, Thomas Coelho Filho, William Wilson Co&
ino de Souza.

2* Commissão: — Meteorologia e Climatologia agri

colas. — Membros: — Francisco de Souza, Joaquim Sam
paio Ferraz, Raul Pires Xavier.

.S» \jnmmtssax»\ — i^renagem e Irrigação — Poço

tubulares, Açudes s x^orças hydraulicas — Lavoura da

re}<íS(<« seccas. }n€u'bros: — André Gustavo Paulo d
.f^ntin, Geminiat^. vromes Guimarães, Otávio Barbosr
fímeiro, Raul Pi.t^ Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus-
nâo.

^ Commissão: — Machinas agricolas. Motociiltura —

Flectricidade appliçada á aírricultura —- Concursos do ma
chinas acrricolas. — Membros: — Arthur Torres Filho

Carlos Duarte, Eurico Dias Martins, Geminiano Gome-
Guimarães.

5» Commissão: — Adubos de origem animal e vegetal

•— Fabricação e consumo. — Membros: — Albano Issler,

Frapldin de Almeida e Mario Saraiva.

R« Commissão: — Sementes — Introf i ção e acoli-

tnação de plantas. Concursos de sementes — r*^nrtica vr-
(fptal. — Membros: — Arthur Torres Filho, Arsene Put
temans, Américo de Miranda Ludolph e Tliomaz Coelho
Filho.

7» Com\.ASi>Jo: - Leguminosas, Cereaes, Raizes e

♦nherculos ah nt.itare. — Membros: — Arthur Torres Fi
lho, Carlos I ia. te, L. iz de Oliveira Mendes, Plinio Ca
valcanti .

8- Commissão: — Plantas industriaes, Assucnr. fu
mo, cacau, borracha, matte. — Membros: — Antonio de
Arruda Camara, Filogonio Peixoto e Otávio Carneiro.

9* Commissão: — Plantas textis. Algodão, linho e fi
bras em geral — Cellulose. Fabrico do papel. — Mem
bros: — Alcides Franco, Francisco Alves Costa, . Paulo
de Moraes Barros.

10* Commissão: — Café. — Membros: — Augusto
Ramos, Antonio Garcia Paula, João Baptista de Castro.

11* Commissão: — Plantas oleaginosas. Óleos, gor
duras, cêras, resinas e derivados. — Membros: — Alci
des Franco, I Joaquim Bertino de Mo/acs Carvalho, Tra.

jano de Medeiros.
12« Commissão: — Fructicuitura e Horticultura

Conservaç|,o e embalagem de seus productos. — Membros:
— João -Vieira de Oliveira, Horacio Barreto, Humberto
Bruno, Roberto Moutinho dos Reis e Sylvio Ferreira Rangel.

13* Commissão: — Sylvicultura. Florestação e re-
florcstação. Exploração das madeiras. Essências para ar-
borização. — Membros: — Antonio Pacheco Leão, Fran
cisco de Assis Iglesias, Luiz de Oliveira Mendes, Octavio
Silveira de Mello-,

14* Commissão: — Defesa sanitária vegetal — Patbo-
logia vegetal. Entomologia agrícola — Combate á forniign
—- Membros: — Ângelo Moreira da Costa Lima, Annlhal
Revault de Figueiredo, Antonio Magarlnos Torres, Eugênio
Rangel.

15* Commissão: — Avicultura — Apicultura — Sciicul-'
tura — Piscicultura, — òíembros: — Álvaro Pereira
Carvalho, Feliclano de Moraes, Henrique Silva, João Marw
ccllino, Júlio César Lutterbach e Marcos Inglez de Souza,

Ifi* Commissão: — Zootcchnia geral e especial. Al|,
mentação dos animaes domésticos — Genetica animal.
Membros: — J, F. de Assis Brasil, João Leopoldo Afo-
reira da Roeha, Landulpho Alves, Mario Telles da Silva
e Victor Leivas.

Commissão: —- Animaes para sella e tracçJio.
Remonta. — Membros: — General J. de Assis Brasil, Ge-
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Marsillac Motta.

18* Commissão: — Carnes e deriszdos. xndustrias con-
nexas. — Membros: — Franklin de .ilmcioa, Gcrí^Ido Ho*
cha, Joaquim Luiz Osorio.

19* Commissão: — Leite e rivados, ^'idustrlns
3onnexas. — Membros: — Aleixo dc ía„c*oncellos, Jose
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge de S Ectrp, Daul Leite.

20* Commissão: — Defesa sanitari. i.iiimal — Ale-
dieina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorio de Al
meida, Américo de Souza Braga, Moacyr Alves de Souzn

'-Paulo Parreiras Horta. *
21* Commissão: — Vias de communicação — Trans

portes. Taxas e tarifas. Defesa econômica da producç§Q
Assumptos geraes ligados á agricultura. — Membrosi
Gustavo Lebon Rcgis, Othon Leonor-?.os^ Otovio
Carneiro.

22* Commissão: — Colonização e ^mmigração,
Membros: — Paschoal Villaboim, Paulo Moraes BarrQg
Nestor Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira *

23* Commissão: — Legislação rural. Codigo rural
Cooperativas, syndicatos e associações. Trabalhe agricol
Ia. — Membros: — Chrysanto de Brito, Euzebic de Quelro^
Lima, Graccbo Cardoso, Leopoldo Teixeira l-eite.

24* Commissão: — Estatística e contabilidade agri,.
colas. Credito agrícola. — Membros: Antonio de Ai>u^j^
Camara, Carlos Raulino, José Luiz Sayâo de Bulhões
valho, Léo de Affonseca.

25* Commissão: — Ensino agronomico e
profissional. Experimentação agronômica. — Membros • ^
Álvaro Pereira Carvalho, Fidelis Reis, Ildefonso Sinjões
Lopes, Thomaz Coelho Filho.

26* Commissão: — Congresso. Exposições.
Museus. Propaganda. — Membros: — Benedicto Rayniundò
da Silva, Hannibal Porto, Lauro Sodré, Waldemar Pinua

27* Commissão: — Hygiene rural — Construcções
raes. — Membros: — Augusto Bernaccki, Francisco
Martins, Júlio E. da Silva Araújo, Thomaz Cavalcanti
Gusmão.

28* Commissão: — Conferências e communicações scl«
entificas. — Membros: — Heitor Beltrão, João Fulgêndô
4e Limg Mindello, Thoniaz Coelho Filho,
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Pela Amazônia e pelo Brasil
UM frêmito acaba de percorrer, de sacudir

toda a Amazônia, cuja apathia, ou, melhor,
cujo lethar^'o, do ponto de vista economico,

é uma resultante fatal dos distúrbios apresen
tados pela maior industria regional — a ex-
tracção e coagulação do ''látex" que a "hevea
brasiliensis" elabora.

E' que, em meio ao marasmo, á desolação
geral, uma voz se ergueu para suggerir directri-
zes novas aos governos e aos particulares, quan
to á defesa inadiável de um patrimônio flores
tal positivamente em risco de extincção abso-

'luta. E extincção dizemos porque a tanto
•eqüivaleria privar-se o patrimônio referido de
sua primitiva significação econômica.
'  O memorial que, da autoria do jovem e ta

lentoso publicista Cosme Ferreira Filho, figura
de relevo nos circulos sociaes e intellectuaes
de Manaos, foi lido, ao mesmo tempo, no seio
das Associações Commerciaes das tres circum-
scripções do extremo-norte — Pará, Amazonas
e Acre —, causando profunda impressão, des
pertando, de mistura, novos alarmes e novas e^s-
paranças, possúe, preliminarmente, a expressão
de um protesto contra o desanimo a que estão,
afinal, succumbindo, exhaustos de tanta lucta
inglória e improficua, os honrados e operosos
brasileiros de que se constitue a grande maioria
da população naquella tão malsinada, tão des
conhecida parte do paiz. E', pois, como prova
-de idealismo e de bravura que elle, ao primeiro
exame, impressiona. Nada mais humano que
o abatimento de quem, ha tanto tempo, pro
cura' resistir, sem alheio auxilio, ás cruéis de
terminações de um destino ineluctavel. São g^e-

. nuinos milagres de tenacidade e de fé que dão
;um sentido heroico á existência das duas admi
ráveis raças cuja sorte se vinculou á do valle
amazônico: os caboclos antochtones e os nor
destinos transplantados. Succedem-se decennios
a decennios, e as condições de vida não melho

ram ali. A despeito disso, a obstinação no tra
balho prosegue, converte-se mesmo em teimosia
enternecedora, transforma-se em qualquer coisa
de automático, melancólica e sinistra. Mas nin
guém se illuda com taes apparencias. Guardam
no intimo todas as almas o germen de novos
enthusiasmos. D'ahi meditações como essa de
que o senhor Cosme Ferreira recentemente
emergiu, trazendo todo um plano de reacção ra
cional contra a ruina progressiva da industria
gommeira. D'ahi a attenção com que toda a gen
te da planicie acolheu esse trabalho, e a ancie-
dade com que se empenha em pôr á prova as
respectivas conclusões.

Seria um indicio desanimador em relação
á unidade econômica, á unidade moral de nosso
povo, que as. idéas assim agitadas não repercutis
sem por toda a extensão do território pátrio,
notadamente na Capital da Republica, onde se
deve presumir que esteja o "sensorium" da na
cionalidade. Toda a nossa imprensa diaria, sem
distineção de matizes politicos, se occupoii do
acontecimento, e O PAIZ, sempre solicito em
attender aos assumptos de interesse para a ex
pansão industrial da nossa terra, reservou es
paço em suas melhores columnas para a inte
gral publicação dessa verdadeira monographia.
Oxalá signifique tal facto uma definitiva meta-
morphose da mentalidade brasileira, susceptivel,
d^ora em diante, de se interessar pelos proble
mas vitaes de qualquer unidade federativa, por
mais longínqua e ignorada que seja. Mas, ainda
quando assim não succeda, servirá o movimento
de curiosidade ;que o alludido memorial provo
cou, de consolo, senão, até, de estimulo, aos
nossos bons compatriotas, cuja pertinácia e ouja
combatividade constituem uma preciosa demons
tração das mais nobres qualidades da raça, feita
permanentemente, consoante convém, nas visi-
nhanças de uma enorme extensão da orla fron
teiriça.
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Bate-se Cosme Ferreira Filho por uma po
lítica econômica decididamente orientada pelo
pensamento de se intensificar a exploração dos
seringaes nativos da Amazônia, na imminencia
de serem abandonados totalmente, não só devido
á depreciação da seringa, como á confiança que
passou a inspirar o plantio da "hevea", prati
cado de accôrdo com as licções dos inglezes e dos
hollandezes no extremo-oriente.

Não é de hoje que notáveis perscrutadores
do problema amazônico preconizam o cultivo
dessa especie vegetal como forma de se offerecer
a dito problema solução satisfactoria. B o su
premo argumento, a que se apoia tal doutrina,
é uma realidade que só ignora quem nunca per
correu, em pensamento pelo menos, a Mesopota-
mia brasileira — a extrema disseminação dos
specimens da "hevea" dentro das formidáveis
florestas que oobrem a "hyloea" famosa..

Poderia Cosme Ferreira, seguindo o exem
plo de tantos outros estudiosos do assumpto, con-
demnar esse cultivo, affirmando que é um ab-
smdo consumir-se dinheiro, esbanjarem-se es
forços, para se obter, sob o aspecto penoso e
caro de industria agrieola, aquillo que a in
dustria extractiva nos offerece» B não lhe seria
defeso ir mais longe, tentando provar, com o
testemunho de alguns pesquizadores, que a se
ringueira plantada nunca produz tanto, nem
tão bom "latex", quanto a seringueira silvestre.

Equilibrado, porém, e consciencioso, fugiu
ao perigo de asseverações peremptórias nuni do-
minio cujas brumas a experimentação ,aindía
não dissipou por inteiro. Pensa elle que as duas
industrias pódem e devem, seja qual for o final
resultado do respectivo confronto, desenvolver-
se, progredir, triumphar, lado a lado. Não se
confórma, entretanto — e esse e o núcleo de
sua monographia — com a tendência, cada vez
mais generalizada, para se evacuarem os serin
gaes nativos, os immensos parques naturaes onde
os pés de "hevea" existem mais ou menos nu
merosos .

Agita o publicista — e era inevitável que
o fizesse, attento o ponto de vista em que se
collocou — uma velha questão: a da superiori
dade do "látex" que purga a seringueira agres
te, relativamente á de plantio, e do que se colhe,
extrahindo apenas ou depois de plantar, na
planície amazônica, "habitat" natural da espe
cie, ao que pôde obter-se em outras latitudes,
onde a "hevea" se tenha acclimado. B' esse o
ponto do trabalho em que mais largo flanco se

expõe a intermináveis controvérsias. Mas de
penderá de uma forte convicção a ' respeito a
orientação dos responsáveis, ali, pelos destinos
collectivos? B, uma vez que ninguém ousou, ja
mais, avançar que seja inferior a seringa do
valle á produzida alhures, mediante cultivo, não
nos parece que essa questão, um tanto byzantina,
já, interesse ao julgamento das idéas em apreço.

Sustenta o monographista — e, nesse par
ticular, ninguém poderá delle divergir — que
uma industrialização systematica e intensiva da
gomma colhida nas florestas amazônicas, desti
nada a abastecer o Brasil, as Republicas sul-
americanas, possivelmente mesmo todo o conti
nente, dos diversos artefactos de borracha, no-
tadamente aquelles que o automobilismo, em ver
tiginosa progressão, devora, constituiria, não só
a remoção das vicissitudes com que vem luctan-
do o septentrião brasileiro, como a creação de
uma considerável riqueza, capaz de influir bene
ficamente na economia de todo o nosso paiz.

B quaes os primeiros passos a ensaiarem-se
nessa direcção?

Preliminarmente, a nacionalização do pro
blema que,, não obstante affectar a toda a nação,
á própria defesa nacional, pelo guarnecimento
civil de grande parte das nossas fronteiras, o
qual delle depende, se conserva, até hoje,, ex
clusivamente regional Vae nessa premissa uma
ironia, uma revolta, um protesto que todos me
recemos, e aos quaes sómente uma attenuante
pode oppôr-se: a de certas nesgas do paiz não
estarem praticamente integradas no todo, por
effeito da própria vastidão do nosso território.

A seguir, a internacionalização do mencio
nado problema, por meio de uma "entente" in
dispensável entre o Brasil e as varias Republi
cas latino-americanas que, tendo seus "fundos
de quintal" no valle do Amazonas,, trazem a
gomma elastica incluída no rol de seus. valores
exportáveis, produzem hoje quantidade apreciá
vel de borracha e pódem produzir muito mais.
B, como encaminhamento dessa approximação ló
gica e fecunda, uma conferência internacional
que se realizaria nesta cidade.

Bste, em synthese, o alvitre do brilhante
publicista — alvitre cuja exequibilidade nada
nos impede de verificar, e que, no caso de
resistir á rude prova da experiência, seria para^
a Amazônia uma verdadeira redempção, e para
o Brasil inteiro um factor notável de engran-
deciraento e de progresso.
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O custo de producção do café em São Paulo
Exposição do Cônsul J. C. Muniz, no Instituto de Café

A "Lavoura'' publica hoje, com particular satisfação, a
brilhante confcrcncia pronunciada, no Instituto do Café,
pelo illustrc Cônsul Brasileiro em Chicago, Dr, João Car
los Muniz. acerca do Custo de producção do Café em São
Paulo. E* um rnagnifxo estudo que interessa sobremaneira
aos nossos leitores e que o operoso e culto cônsul patrício
consagrou ás associações agricclas xío prospero Estado,

«Em virtude de um honroso convite que me
s. exc. .o sr. dr. Mario Rolim Telles, ve-

o  e visitar as zonas caféeiros do Estado de
^ aulo, cabendo-me, agora^ apresentar ás as-
ciaçoes agricoJas do Estado uma rapida syn-

^i^has observações, principalmente no
que diz respeito ao custo de producçào' de café,
acsumpto- que constituiu o o-biectivo principal de
íncus estudos.

f  ̂ minhas primeiras palavras paraSuemunhar a minha gratidão para com s. exc.
o.sr. Júlio Prestes, presidente do Estado, e
seus dignos secretários, drs. Rolim Telles e Fer-
^ndo Cioista, pelas facilidades postas á minha
isposição^ por s.s. excs., sem as quaes não> me

tona sido possivel, em tão breve tempo, fazer
ym balanço ecionomico da agricultura caféeira

S. Paulo, que, por si só, envolve tantos, e
tao complexos problemas. Die enorme valia para
O meu emprehendimentoi foi o contactoi que t?ive,
ua. capital, com as três associações agricolas
paulistas, que . me rodearam de attençõeis, pres-
tandoHme as informações ao seu alcance e proh
curando, em tudo, facilitar o êxito da minha
missão.

D|evo agradecer a collaboração, devotada e
intelligente, do agronomo dr. Rogério de Ca
margo, especialista consumado e nome já feito
na admínistraçãK) djo Estado, que fico/u intima
mente associado aos resultados deste trabalho.

Muito devo também ao sr. Carlos Ralston
Barbosa, distincto technico ciommercial de café,
que m'e orientou na parte propriamente com-
morcial.

O custo de producção das utilidades preoc-
cupa,' hoje, a attenção dos governos e dos eco
nomistas, e a sua determinação é de grande
utilidade na lescolha da orientação ecionomica que
mais convém aos diversos paizes. Em se tra
tando do. café, a determinação do custo de pro

ducção acsmne, aqui, ainda maior relevância, pois
usufruimos um quasi monopiolio na producção
deste artigo, cuja distribuição ao consumo mun
dial se faz sob o nosso controle. A preservação
dersa hegemonia depende, principalmente, da ca
pacidade que evidenciarmos na industrialização
da cultura caféeira, isto é, da nossa capacidade
para produzir muito e abaixo do custo. Si um
dia viermos a perder o predominio na producçã^
do café, o =factor eCíonomico. que mais concor
rerá para isto será a elevação do custloí da pro-
ducção' entre nÓ3, deslocando a proiducção» para
outras regiões do mundo que offereçam iaother-
mo favorável á planta rubiacea. Devemos, por
tanto, ter sempre em vista este custo^ compu
tado, rigorosamente, e em períodos regulares,
para delle deduzirmios as medidas que se tor
nem' necessárias em prol da nossa, maior riqueza
e, também, como justificação, perante os cen
tros consumidores, da nossa politica econômica.

Antes de entrarmos na anal3rse da tentativa
que emprehendi com. relaçãoi ao custiOi de produ
cção do café, seria conveniente fixar alguns.

FACTOS ECONOMICOS

de maior significação attinentes á agricul
tura caféeira de S. Paulo.

O café é uma velha cultura em S. Paulo.
O poeta inglez Robert Southey já mencionava,
em' 1808, grandes plantações de café em São
Sebastião, donde mais tarde se espalhára por todo
o valle do. Parahyba. Djeisse facto decorro a lon
ga especialização, da gente paulista noi cultivo
da planta, um doiS factores indiscutiveis do pre
dominio que o Brasil exerce na producção da
rubiacea.

A grande expansão da lavoura caféeira pau
lista foi uma resultante das co-ndições economico-
financeiras existentes nos primtordios do. regimen
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republicano: o fomento á immigração e á in-
flacçãa mionetaria.

Em 1889-1880, como- mostra o economista,
dr. Paulo. Pestana, a lavoura caféeira paulista
passou de 220.000.000 de caféoiros, produzindo
10-600.000 arrobas, para 525.600.000 arrobas,
produzindo 35.700.000 arrpbas. E om 1927 ha
via em S. Paulo 43.525 propriedades caféeiras,
numa área cultivada de 1.633.313 hectares com
1.047.486.350 cafeeiros, que proiduziram' nesse
anno' 39.506.100 arrobas. Nio mesmo, havia em
8. Paulo, 136.750.000 cafériroo niovor, ainda não
produzindo.

A lavoura cafésira de S. 3Paulo, na sua quasi
totalidade, ainda está na

NA PHASE EXTENSIVA

A abundancia de terras virgens, que o pro
longamento- das estradas de ferro foi tornando
acce0SÍvieÍG, determinou a emigraçãtoi dos traba
lhadores e do capital para as zonas novas, á
medida que a productividade das terras cultiva
das foi declinando, sem quaisi nenhum esforço
exercido pelo' homem no sentido de restaurar .qíS
elementos de fertilidade de que careoe' o solo.
Essa migração deu-se, principalmente, na dire-
cção" da Estrada de ferro* Noroeste e do valle ■
do Paranapanema. Tal modalidade de exploração
agrícola, a que os economistas dão, o nome da
predatória, é commum a todos }ob paizes econo
micamente novos.

Nos lotados Unidos observou-se o mesmo
phenomeno' com relação as terras ferteis doi valle
do Mississippe e dm Oeíste e a passagem- da ex
ploração, extensiva ali para a intensiva, coincidiu
com- a transferencia da propriedade da terra do
pioneiro para o immigrante vindoi da Europa, o
allemão e o scandinavo.

A fazenda de café representa bem o typo
da grande propriedade. E' um' estabelecimento
geralmente extenso-, incluindo, cafezaes, pastagens
e florestas. As bemfeitoriais, constantes do terrei-
roí, casas de machina^, usinas de beneficiamento,
tulhas e residências para os trabalhadores, reque
rem capital avultado,, cerca de 250 .OOOíp, para
uma fazenda contendo- 500.000 caféeiros.

As exigências de mão de obra não são me
nores. Calcula-se le numiero de trabalhadores que
requer uma fazenda de café em 1 para cada
2.000 caféeiros. Além dos colonos encarregados
do trato do cafezal o da colheita, uma fazenda
de propiorçõeís regulares necessita um' certo nu
mero de trabalhadores ou camaradas avulsos.

preenchendo mistéres divereos, terreirícnos, ma-
chinistas, «cbauffeurs», carroceiros, vaqueiros, etc.

O CUSTO EE FORMAÇÃO

de uma fazenda de café em São Paulo, em
conseqüência do valor inflaceionavel da terra,
que se verifica actualmente e do, praça olevaila
da m.50' de obra, determinado pela exploração
das zonas distantes, encareceu sensivelmente. Na
área percorrida pela Estrada de Ferro Noroeste,
onde se formam, presentemente, os grandes ca-
fezaes, computei as despesas com a formação de
uma lavoura em 5$700 por pé.

O preço das terras próprias para a lavoura
caíésira, ali, medeia entre 800$000 a 2:0008,
por alqueire. Si tomarmos o preço, mais baixo
de 800$000 por alqueire, (2,42 hectares), e plan-
tandc-se 700 caféeiros em 1 hectare, teremos
que o preço de formação de l.OÕO caféeiros,
será o seguinte:

Preço da terra — — — — —
Trato e formação até o 4.o anno

(2$000 por pé)
Eo:a:X derrubala e" plantio ($500

por pé) — — — — — — —
Cacas para empreiteirois e -camara

das (um grupo para cada 10.000
pés — 6:000$000) — —

Bemfeitorias ($500 por pé) — —

Juros de 10 o/o ao, anno, durante
4 annos — —

471$800

2:0008000

500$000

6008000

5008000

4:071$800

1:628$720

Total 5:700$520

O Cionsideravel invertimento de capital, que
representa a formação de uma lavoura cafeei-
ra, além* de não trazer compensação aoi fazen
deiro, sinãiO depois do quinto ann,o^ está sujeito
a sérios riscos (temperatura baixa, geadas e
broca). As geadas sucoedem-se periodiciamente-,
tendo a ultima, de 1918, causadoi sérios damnos
aos cafezaes de S. Paulo,. A broca, que já in
vadiu grande parte da zona velha d-a Estado,
vem sendo um factor ponderável de encarecimen-
to do custo de producção.

A DÍIVISÃO DA LAVOURA GAPE'MRA ;

de S. Paulo em tres zonas: — antiga, mé
dia e 'mioderna. A zona antiga abrange cerca
de 600.000.000 de caféeiros acima de 35 annos;
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a média contém 300.000.000; e a nova, . . .
100.000.000.

O avultado numero de caféeiros em decadên
cia, na zona antiga, explica a diminuição cres
cente do rendimento médio dos cafezaes do Es

tado. Bm' 1900-1901 o rendimento médio do Es
tado £oi de 67,9 arrobas por 1.000 pés. Nesse
anno, 525.625.000 caféeiros produziram . . . .
35.734.000 arrobas. Em 1926-27, os caféeiros do
Bstádo, em numero de 1.047.496.350, não pro
duziram mais de 39.506.100 arrobas, ou sejam
37,7 arroba^, por 1.000 pés. A média das mé
dias por quinquennio denuncia a mesma diminui
ção de productividade. No quinquennio de 1912-
14 a 1917-18, a média das médias foi 55,6;
no quinquennio seguinte, que prercedeu a geada
de 1918, isto é, 1913-14 a 1917-18 a média
foi de 57,3. Em 1918-19 a 1922-23, a média
desceu a 34,5. Cotejando os annos de grande
safra, que se observam periodicamente sob in
fluencia das manchas solares, segundo uma hy-
pothese scientifica, vê-se que em 1906-07 . .
610.000.000 de caféeiros produziram uma safra
de 15.392.000 saccos, ao passo que a grande
safra de 1927-28 não attingiu a mais de . .
17.000.000, quando o numero de caféeiros era,
então, de mais de 1.000.000.000.

II

0 CUSTO DE PRODUCÇÃO
I

1  • •

Entre os factores economicos que cpncorrem
para condicionar a offerta das utilidades, crean-
do escassez, cita-ise o «custo de producção». De
um' modO' geral, o custo de producçãoi significa
as desperas feitas pelo productor para produzir
e oollocar no mercado um determinado artigb.
Os economistas Cionsideram 5 grupos de «custos»,
que emtrarn no custo de producçã^o; aos fia de
mr.o de \còra, cAisto de matcrlars. inclusive trans
porte; airAo^ ÒG Gdrrdnisi ração: e, finalmente, o
custo de juros. Segundo a opinião de alguns,
03 juros não devem fazer parte do custo, a me

nos que se trate de um capital emprestado. O
consenso geral entre os economistas, entretanto,
é  favorável á inclusão dos juros no, custo da
producção em qualquer caso, seja de capital
proprio ou de capital emprestado. A menos que
o capital receba uma compensação apropriada,
não é de se esperar que elle permaneça inver
tido na exploração. Si o preço de uma deter
minada utilidade não for sufficiente para còm-
pensar todos os custos, inclusive os juros do
capital, dar-se-á iníallivelmente, um reajustamen-
to nessa exploração, de maneira a fazer com que
o preço cubra todois os custois.

No ensaio a que procedi para determinar
o custo de producção do café noi Estado de
São Paulo, foram tomados em consideração esses
cinco grupos de custos. Gomo em matéria de
exploração agricola ots custos são variáveis, de
vido, principalmente, a não ser o sólio egual-
mente fértil em todas as regiões, procurei de
terminar 3 typos de custos: o custo» que predo
mina na zona antiga, onde as condições são mais
desfavoráveis por effeito da diminuição da pro
ductividade e que se poderia chamar, guardando
certa relatividade, custo máximo; o custo que
prevalece na zona intermedia, ou custo medio^
e, finalmente, o custo que caracteriza a zona
nova, onde o solo é rico em humos,. e o ren
dimento abundante e que se poderia qualificar
de custo minimo.

Convém notar que esses qualificativos «má
ximo», <anediiOÍ» e «minimo^> não devem ser inter
pretados estrictamente.

Haverá lavouras no ífetado de S. Paulo, em
que as despejas com a producção ainda estejam
acima do custo máximo ou abaixo do minimo,
tomados como padr.ão, neste estudiO,.

Na impossibilidade de ampliar o presente in
quérito a todos os municiplots do^ Estado;, o que
seria o melhor meio de se obter uma determi

nação exaicta do custo do productOi n|0i Estado,
tomiei como base 3 typos de estabelecimentos
nas tres zonas do Estado, antiga, intermedia e

Jfenrastliettiay Pebiliclnde Oeqitsil
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nova, que me pareceram mais representativos d©
cada uma de^as zonas.

O custo de producção está intimamente liga
do ao. rendimento. Empregandonse a mesma quan.-
tidade de trabalho e de capital na exploração
de tres tractos, rendendo 75,55 e 37 arrobas,
respectivamente, o custo de producção cresce na
razão inversa do rendimtento. O rendimento das

fazendas tomadas oomo padrão, neste ensaio, é
de 37,55 e 70 arrobas por 1.000 caféeiros, ci
fras que, toais ou menos, coincidem coto a 'pro-
ductividade media de cada uma das zonas.

O invertimento de capital nessas proprieda
des foi computado em 4$000, 5S000 e 6S000
por caféeiro para as zonas antigas, mtedia nova,:
respectivamente. Considerandorse a capitalização
exaggierada da lavoura caféeira de São Paulo,
no miomento actual, essas bases são razoáveis.
J|á mostrei como preço de formação, de uma
fazenda na zona nova, fica em 5$700 por ca-
féeiro, apesar de serem' tomados os mais bai
xos preços pela terra e toão de obra. Os preços
de vendífâ actuaes para as fazendas regulares,
esl^ m'uito. acima dessas bases. . .

Na determinação dO' custo foram computadas
reservas para a e parta deprecia-
■çâa de wméhinm de bámffiüoria?. A; reser
va para a replanteção foi calculada em 3 «/o
sobre o numero dos caféeirios existentes, sup-
pondo-se que a renovação do cafesal se faça
nessa porcentagem' nas zonas antiga e media
Para a zona nova, a reserva para a replanta-
ção foi calculada em' 2 «/o. No computo. de de
preciação das machinas e bemfeitorias, a por
centagem' tomada foi de 3 o/o tendo em vista
a depreciação lenta das referidas machinas de
bemfeitorias.

ZONA ANTIGA:

FAZENDA «A»

410.000 caféeiros. Média annual de produ
cção, 37 arrobas por-mil pés. Edade do cafezal,
30, 40 e 60 annos. Ousto. de producção de 37
arrobas de café beneficiado (1.000 pés).

PRIMEIRA PARTE •

MÃO D|E OBRA

Tratamento — — — — ■— 3008000
Colheita (3$000 por arrote) — lllSOOO
Transporte para o. território
(180 réis por arroba) 68660

a)
h)
o)

d) Seccã (360 réis por arroba) — 138320
e) Beneficio (200 réis por arroba) 78400
f) Jornaleiros (5 homens para os

primeiros cem mil pés e 3 para
cada série de cem' mil pés que
excederem a 68000 por dia,
cada um, trabalhando 26 dias ao

g) Poda e desbrota (52 rçis por
pé)

h) Cataçãid da bróca e repasse
(160 réis por pé) — — — —

628520

528000

1608000

712.8900

SEGUNDA PARTE:

MATERIAES

a) Saccaria (raccos para café bene
ficiado e para colheita) — —

b) Ferramenta, ette., etc. — — --
c) Adubos e adubação (250 réis

por pé içada 4 annos) ~ — - -

348309
158000

628500

1018809
TEIRCBIRA PARTE:

OUTROS CUSTOS

a) Administração (administrador e
ajudantes) — — — _ - - — 40$975

b) Transporte para a estação (300
réis por arroba) — 118100

c) Taxa ouro. (48600 por sacce) • - 428550
d) I'mpo'3to municipal (28000 por

toil pés) — ^ — 28000
e) Fréte pa-a Santos (600 réis por

arroba) — 228200
f) Commitsão do commiesario (3

por cento sobre 408000) — — 448400
g) Carreto- e (ensaque (800 réis por

arroba) — 29-8600
h) Reserva para a renovação do

caíéial ou replantação (500 réis
por mtoda e tres (3) «/o da re-
planta annual, ou seja a replan-
tação total do cafézal, em 33,3
annos) — — 158000

i) Depreciação das machinas e
bemfeitorias (3 por cento sobre
o valor das machinas e bemfei
torias, calculado, á razão de
8500 por pé) — -—• lõ-SOOO
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CUSTO DA PRODUCÇÃO DE 37
ARROBAS DE CAFE' SEM JU

ROS

CUSTO DE PRODUCÇÃO DE
UMA AIíROBA DE GAFE', SEM
JUROS

CUSTEIO PROPR IA M E N T E

D^TO
CUSTO DE PRODUCÇÃO DE
DJEZ KILOS DE CAFE', SEM
JUROS

QUARTA PARTE:

CAPITAL INVEIiTIDO NA PRO

PRIEDADE, INCLUINDO TER
RAS, CAFEZAES, MACHINAS E
BEMFEITORIAS, CALCULADO
EM 4§000 POR PE':

a) Juros sobre o capital invertidoi
(10 o/o) —
Juros sobre o capital emprega
do no custeio (12 o/o) em 16
mezes) até a venda do café em
Santos — — — — — —

CUSTO TOTAL DA PRODU
CÇÃO DE 37 ARROBAS DE
CAFE', INCLUINDO JUROS ~
CUSTO TOTAL DE PRODU
CÇÃO DE UMA ARROBA DE
CAFE', INCLUINDO JUROS —
CUSTO TOTAL DE PRODU
CÇÃO DE DEZ KILOS DE CA
FE', INCLUINDO JUROS

b)

—

ZONA INTERMEDIÁRIA:

FAZENDA «B»

1:040?534

28S122

386S784

18?740

 lOOSOOO

141S885

e) Beneficio (400 réis por arroba)
f) JornaleinoB (5 homens para cada

cem mil pés, e 3 homens para
cadâ série de cem mil pês ex
cedentes)

g) Póda e desbrota (50 réis por
pé)

SEGUNDA PARTE

MATERIAES

a) Saccaria • (saccK® para café be
neficiado e para colheita)

b) Ferramenta — — — — — —
c) Adubos (40 réis por pé em ca

da 4 annos) —'

TERCEIRA PARTE

OUTROS CUSTOS

1-582§419 Administração (10:200§000 por
anno)

b) Transporte á estação (200 réis
por arroba) — —

c) Taxa ouro (4S600 por saccoi) —
d) Imposto municipal (2Si000 por

mil pés) —
e) Frete para Santos (10$000 por

sacco.) —
f) Gommissão do commissario (3

por cento sobre 40^000)

42S768

28S510

270.000 caféeiros. Media annual de produ-
oção 55 arrobas por mil pés. Edade do cafesal
30 e 40 annos. Custo de produoçãoi de 55 ar
robas de café beneficiado por mil réis.

'  ■ PRIMEIRA PARTE

MÃO DE OBRA

a) Tratamento — — — — — — 500$000
b) Colheita (1$920) por arroba), — 105$600
c) Transporte ao terreiro (160 réis

por arroba) — — — — — — 8S800
d) Secea (320 réis por arroba) — 178600

g)

h)

Carreto, e ensaque (300 réis- por
arroba) — — — —
Reserva para renovação do ca
fesal ou replantação (500 réis
por muda replantada ou 3 por
centoi de replantação annual comi
a replantação toital do cafesal
em 33,3 annos) — ■— —

i) Diepreciaç^ das machinas e
bemfeitorias (3 por cento sobre
O valor das machinas e bemfei
torias calculadas á razão de
500 réis por pé) — — —

228000

68S64Õ

608000

7828640

368135
128000

1008000

1488135

378000

118000
638250

28000

1378500

668000

3168750

448000

158000

158000

748000
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• CUSTO DA PRODUCÇÃO DE 55 •
ARROBAS DjE CAPE', SEM JU
ROS 1:311§525

CUSTO DA PRODÜCÇÃO DE UMA* " -
ARROBA DE CAPE', SEM JU
ROS 23S846

CUSTO DvA. PRODÜCÇÃO DE DEZ
KILOS DtE CAPE', SEM JUROS 15S890

CUSTEIO PROPRIAMENTE D|ITO
(985 réis por pé) 985S775

QUARTA PARTE

CAPITAL INVERTER MA PROPRIEDADE,
INCLUINDO. TERRAS, CAPBSAES, MAGTIINAS
E BEMPEITORIAS CALCULADO EM 58000 POR

PB':

a) Jiinos sobre o capital invertidio
(10 por 'centoi) — — — — — 5008000

' b) Juros sobre o capital emprega
do no custeio (12 por cento, aoi
mez durante 16 mezes até a
venda do café em' Santos) 1578724

CUSTO DA PRODÜCÇÃO DE 55
ARROBAS DE CAEE', IN
CLUINDO JUROS . 358804

CUSTO DA PRODÜCÇÃO DE DEZ
KILOS DE CAEE', INCLUINDO
JUROS — — . — ̂  238860

:  ■ ' f í ; !
ZONA NOVA:

FAZENDA «C»

470.000 caféeiroB. Média annual de produ-
cção 70 arríobas por mil pés. Edade dto cafesal
4,15 e 20 annoB. Custo de produoçãio; de 70
arrobas de "café beneficiado (MIL PB'S).

í  _ ' ■

PRIMEIRA PARTE

'  ' MÃO DE OBRA

a) ,Tratamento — — — ■
b) Colheita (28560 por arroba) —
c) iTransporte ao terreiro (240

réis por arroba)
d) Secca (115 réis por arroba) —
e) Beneficio (133 réis por awob»)
f) Jornaleiros (5 bomiens para os

primeiros cem mil pejs e 3 ho
mens jfâra cada série de cem
mil pés excedentes) — — —

5508000

1798200

16880Ó
88050

98310

618648

8758088

SEGUNDA PARTE

MATERIAL

a) Saccaria (eaccjos para colheita
e para p café beneficiado) —

b) Eerramenta, cal, arame, etc. —
c) Adubos (300 réis por pé em

<ada 4 annos) — — — — —

TERCEIRA PARTE

l i : . i : . ' '
OUTROS CUSTOS

a) Administração (inclusive salario,
do administrador, guarda livros,
fiscaes e gratificação á" admi
nistração)

b) Transporte para a estação (200
réis por arroba)

c) Taxa ouro (48600 por saccp) —
d) Erete para Santos (28400 por

arroba) — — — — — —- —
e) Gommissão de commissario (3 o/o

sobre 408000) — — — — —
f) Carreto e ensaque (800 réis

por arroba) — — — ,—■
g) Imposto municipal (28000 por

mil pés) — —-
h) Reserva para a renovação do

■cafesal Oiu replantação (8500 por
muda replantada e 2 o/o de re-
planta annual ou seja a replan
tação total do cafesal em 50
annos)

i) Djepreciação daç machinasi o
bemfeitorias (3 «/o sobre Oi va
lor das machinas e bemfeito-'
rias ■calculado á razão de
por pé) .— — —

— —

CUSTO E PRODÜCÇÃO DE 70 AR
ROBAS D(E CAFE' SEM JU
ROS

CUSTO I\E PRODÜCÇÃO DE UMA
ARROBA DE CAFE' SEM JU
ROS

CUSTO DE PRODÜCÇÃO DE DEZ
KILOS DjE CAFE' SEM JUROS

CUSTEIO PROPRIAMENTE DJTO
(18107 por pé) — — —

CAPITAL INVERTIDO NA PRO
PRIEDADE INCLUINDO TER-

458900
178710

785000

1388700

668400

148000
808500

1608000

1688000

568000

28000

108000

158000

4958900

1:5098608

218565

14$370

1:1078408
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EAS, CAFÉSAES, MACHINAS
E BEMFEITORIAS, CALCULA-
D|A EM 6S000 por pé:

a) Juros sobre o capital inverti
do (100 ,0/0) . - — 600^000

b) Juros sobre o capital emprega
do n.0 custeio (12 o o a,o mez
durante 16 mezes até a venda

do café em Santos) - - 177i?127
CUSTO TOTAL D-E PKüDUCÇÃO

ÍD^ 70 ARROBAS ÜE CAFE'
ÍNGLUINDp JUROS 2:286^735

CUSTO TOTAL PRODUCÇÃO
D{E UMA ARROBA DE CAEE^
INCLUINDO JUROS — 328667

CUSTO TÒTAL DíE PRODUCÇÃO
DE DEZ KILOS DE CAFE^ IN
CLUINDO JUROS 218770

'  ; CONCLUSÃO

Djo exposto verifica-se que o custo de pro-
ducção de uma arroba de café na zona antiga
é de 428768, na zona intermediária de 358804,
e na zona nova de 328667. Esse custo é bas
tante elevado, principalmente tendo-ee em men
te as bases razoáveis tomadas para a capitali
zação o a taxa módica de juros computada.

Da analysie das cifras podem-se deprehender
o& factores que estão encarecendio o cusboi da
producção em São Paulo. Esses factores são; os
seguintes: Na zona antiga, a diminuição cres
cente d|0 rendimento, proveniente dois methodos
primltivios de cultura, da falta de adubação em
grande escala, e da bróca, que veiu eneareccr
o custoi da mão de obra, exigindo a operação"*
paciente de repasse e de catação. Na zona nova,
o encarecimento do cusbo é também apreciaveL
A mão de obra, ali, é muito .mais elevada do
que na zona antiga, devido á população» esparsa
© grande procura de trabalhadores por parte das
lavouras novas. Nota-se que, na zona no|va, o
custo da mão de obra é bastante mais elevado
do que na velha, onde a populaçãol é mais con
centrada e a proximidade dos grandes centros
populosos lofíerecem trabalhadores, recebendo sa
lários mais baixeis. O custo de transporte é .na
turalmente muito mais elevado na zona nova,
situada a grandes distancias.

Assim é que a exploração das terras vir
gens da Njoroeste e do Norte do Paraná, si de
umi lado veiu trazer maiores rendimentos, dimi
nuindo o custo botai de producção, de outro la
do provoclou io encarecimentoi da mão. de obra,
resultante da disiseminação da populaçião e o en

carecimento do transporte, fazendo, com que a
diminuição do custo total não seja tão apre
ciável.

O deslocamento da lavoura caféeira na di-

recçÃo das terras virgens foi um phenomeno que
não poderia ser evitado, que se deu em todos
03 paizes e que fatalmente, teria de se dar
entre nós, na primeira phase da exploração agrí
cola. Eíse iacto veiu dar uma enorme extensão
á  lavoura caféeira, que nada ganhou entretanto
em intensividade. jProvo.cou o< abandono de gran
des plantações e enfraqueceu sobremodo a ex
ploração das lavouras velhas, já formada^ e com
grande capital invertid.O) em bemfeitorias, machi-
nas, etc. Trouxe um augmento geral dos salá
rios e difficuldades de obtenção de trabalhado
res. A inflacção, que já se começa a notar nos
preços das terras na zona nova e o encareci
mento da mão de obra, irão actuando, com o
tempo, no sentido de pnovocar uma cultura mais
intensiva nas zonas velha e intermediária, onde
as fazendas irão aos poucos se subdividindo em
pequenas propriedades, exploradas pelos proprie-
fcirios, por processios mais ecopomicos e obten
do rendimentos maiores.

Concluindo:

A cultura caféeira de São Paulo, coim seus
600.000.000 de caféeiros em franco declinio, já
atravessa a ultima phase de exploração» intensiva.

Os exemplos de outros ptovos apontam-nos o
caminho a seguir: ou intensificarmos essa cul
tura, lançando Imão do que a prajtilciá( e a scien-
cia nos possam suggerir ou então» veremos de-
crescer constantemente, até o seu deisappareoi-
mento, essa riqueza que tem sido» o mloínopiolio
do Brasil.

Em' S. Paulo, terra e clima combinaram para
favorecer a producção do café. Essa produção,
feita extensivamente, durante meio seculo> fez
a grandeza ecopomica de S. Paulo e doi Bra
sil. Durante esse periodo de tempo, muito pouco
foi feito no sentido de manter a fertilidade da
terra, obtendo delia maiores rendimentos. A adu
bação e a pratica de processos agrícolas mais
adeantados aipenas se esboçatn.

Vê-se, portanto, que o cafiéeirO; é uma plan
ta rústica em extremo, e que remunera abun-
dantemiente os menores cuidados culturaes. Em
Campinas, em companhia dO' dr. Rogerioi de Ca
margo, mostrou-me esse distincto- technioo, cafe-
zaes de cem annos, que com rudimentares cui
dados culturaes ainda offerecem rendimento com
pensador.

Tendo em vista as conclusões a que che
gou a Secretaria da Agricultura, em sua se-
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cção de café, e que já ^orinani um program-
ma de aoção em via de execução uo Estado,
póde-Be dizer que o prioblema da intensificação
da cultura caféeira em S. Pauto poderá ser so-
luoctonadio sob a seguinte orientação:.* l.o — Hu-
"mlficar o solo; 2.o — Reter as aguas das chu
vas; 3.0 — Adoptar miethodos mais racionaes de
trato e de ciolheita; 4.o — Melhorar o preparo
do artiglo. O enleiramento permanente, tão- pre
conizado hoje por todo o Estádio, peto- que pude
observar, parece resumir grande parte dos cui
dados culturaes de que mais necessita a planta:
facilite a humificação do soto, retem as aguas
e prepara o caminho para a colheita natural,
que virá melhorar a qualidade commercial do
producto.

Cuidar adequadamente do caféeiroí para au-
gmOntar-lhe o rendimentiOf o tírater melhjor o pro
ducto para produzir qualidades, eis, emi resumo,
o problema que devemos enfrentar corajosaments».

fO orador é vivãmente applaudido).

FALA O DE. ROLIM TELLES

Em seguida, o dr. Mario Rolim Telles encer
rando a reunlãj0> em breve mas eloqüente ora

ção, disse que comio os presentes acabavam de
ouvir pela exposição do dr. J. 0. Muniz, os
preços actuaes do café estão em relação com
o custo da producção.

O mercado de café desde maio vem soffren

do ataques por parte de elementos baixistas, que
procuram obter lucros, especulando nas bolsas
estrangeiras. Nessa faina não hesitam em lan*
.^r mão de recursos desleaes, telegraphando no
ticias falsas, ora dizendo que o Instituto, car
regando «Btocks», seria obrigado a vendel-os por
baixos preços, ora que o Instituto teria veri
ficado, permittir o custo da producção a venda
do café por preços mais baixos. Tudo falsou A
situação' estetistica, continua s. exc., do cpinsu-
mo, da producção dlo Brasil e dos outros pai-
zes, os recursos de que está dotada a defesa do
café não temem essas manobras, feitas por jo-
igadores só com intuitos de especulação..

A defesa — concluiu s. exc., por entre pro
longados applausos — assegura ap, cOmmercioi le
gitimo e ao productor, perfeita tranqüilidade.

As palavras do dr. Rolim' Telles produziram
agradavel impressão, recebendoi s. exc. muitos
cumprimentos.

A.

l^£à^Qlir£à,
revista mensal da Sociedade
Nacional de Agricultura, dis
tribuída gratuitamente pelos
socios dessa Instituição, é li
da em todo o paiz, por mi

lhares de interessados.
Annunciar em A Lavoura
é  ter previa e segura ga
rantia da mais ampla divul
gação; e dispender o mí
nimo, certo do máximo de .

compensação.
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A Piscicultura na Amazônia

Seria falso dizer-se que a Ipes-

ca es'.ã por ser iudustrialniente

organizada na bacia do rio Ama

zonas. Egualniente erroneo se

ria sustentar que essa organiza

ção não se resinta de grande.s

defeitos e lacunas.

Com effeito, desde que o ex.

tremo-norte começou a povoar-

se, foi principalmente nas aguas

do "mar dulce" que os desbra

vadores da região procuraram o

seu alimento. Data, consequen

temente, dessa época remotíssi

ma, a formação ali, de uma

industria da pesca, industria

cujo desenvolvimento se accele-

rou muito, devido á circumstan-

cia bem conliecida de terem sido

descaradas, durante largo pe

ríodo, as outras fontes po.;si'veis

de elementos para a nutrição —

a lavoura e a pecuarial. E tão

saboroscs, tão sadios eram os re

cursos, nesse particular, do for

midável e generoso rio, coi.r.ipa-

rados aos generos pobres de vi

taminas, senão deterioradas, que

se importavam ipara sustento

dos seringueiros, quando a bor

racha merecia q cognome de ou

ro negro, que, mesmo na pliase
mais prosipera (jn industria gom-
njeira, não se abandonaram os

viveiros de tartarugas e de pei.

xes. Apenas é de rigor a distinc-

ção que, a tal respeito, estabe
lece Rayimundo Moraes, o con

sagrado autor de "Na Planície
Amazônica", entre os cabioclos

naturaes do valle e seus hospe

des, os nordestinos, que o fla-

gello das seccas tangia, em levas

tumultuosas, pára o noroeste.

Emquanto os "retirantes", os

"bi'9'bos", os cearenses, em sum-.

oua necessária orga

nização industrial

ma •— que assim passavam a

designar-se todos os originários

do nordes e — se absorviam na

extracção do "látex", anciosos

por se fazerem ricos para re.

gressarem, o mais depressa pos

sível, ao inolvidavel rincão, os

ridades da fauna fluvial, e de

uma habilidade sem par, de uma

agilidade inexcedivel para iper-

seguil-a onde quer que estivesse,

ou nas aguas remansosas dos la

gos, ou nas, inquietas, dos iga

rapés e dos rios.

Decadente o commercio da

goinima elastiea, em virtude da

siiper-iproducção da Ásia; redu

zida ao minimo a importação de

xarque e outros eomestiveis em

conserva, forçoso foi que toda a

população ^a Anrazoula tratasse

LAUO LO PYRAYOARA AMAZONAS — RESULTADO DE UA1A PESCA FELIZ

amazonenses permaneciam fieis

aos hábitos do tempo antigo, e

abasteciam das varias eqpecies

de pescado os barracões dos se-

ringaes.

Avnita, dessarte, no scenario

amazônico, a funcção do "ma-

riscador", assombrosamente co

nhecedor de todas as particula-

de obter ali mesmo, invocando

a prodigalidade proverbial d'a-

quella natureza, os meios de -sub

sistência . Começou-se, então, a

plantar e a criar, não mais se

diíferenciando, nesse pauto, os

advenas dos aborígenes. E ' nes

se iplienoimeno que se baseiam

certos estudiosos da crise eco.
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LAGO DO AYAPUÁ, AMAZONAS — BENEFICIAMENTO DA PIRARUCÚ

nomica regional, para dizer, co
mo o disse o dr. J. F. de Arau-

ío Lima, em conferência reali
zada seis annos atraz, no salão
da Sociedade Nacional de Agri
cultura, que essa crise, influin
do tão profundamente na ali
mentação dos habitantes da pia-
nicie, produziu, imprevista e pa.
radoxalmeníe, os mais auslplcio-
sos effeitos, do ponto ^e vista sa
nitário. Mas a criação e a agri
cultura não determinaram o
abandono da pesca, sendo, ain
da, de notar que esta, por influ
encia da mesma situação eco
nômica, se intensificou sensivel
mente, de modo a poder não só.
mente contribuir para a nutri
ção dos seringueiros e restan
tes extractores, como figurar, de
fóiima definitiva e relevante, no
quadro dos valores exportáveis,
compensando em parte, na eco
nomia da região, a sangria cau
sada pela depreciação da borra
cha .

Tem vindo, pois, a incremen
tar-se cada vez mais a industria
da pesca, em todo o valle do
-Amazonas, e tanto que, dada a
circumstancia de não haver sido

a mesma regulamentada, já se
receia, como fundamento em fa.
ctos de olfcservação ao alcance de
todos, a desapparição de algu
mas especies, a extrema rarida
de (je- muitas. O que se notou a
principio eimt relação unicamente
ás tartarugas, já se extende, em
certos pontos, ao pirarucu' e ao
peixe-boi. Atacados em todos os
periodos do anuo, assim como

em todos os logares para onde
os levam successivamente as pe

culiaridades e os caprichos do
regimen das aguas, acossados
até mesmo na época e nos si.ios
em que se lhes processa a re-
producção, objectos de uma per

seguição sem tréguas, tendem
esses preciosos exemplares da
fauna do rio.rei a desapparecer,

e desapparecerão fatalmente, si
o actual estado de coisas persis
tir.

Não é, por conseqüência, de
pesca, e sim de piscicultura que
devem falar quantos quizerem

enxergar, nesse' domínio, uma fon
te de riqueza ca,paz de concorrer
para a expansão econômica e
para o integral progresso do se-

ptentriãc brasileiro.
A industria que lá se creou

tendo por base .qs admiráveis, os
enormes viveiros constituídos

pelos differentes cursos d'a.gua,
precisa organizar-se em imiol-
des progressistas. Come, porém,
essa organização acarretaria ine
vitavelmente maiores perigos
para a conservação de taes vi.
veiros, imprescindível se nos afi-

LAOO PYRAYOARA, AMAZONAS — PEIXE BOI RECEM-NAgClDO
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gura que ella envolva planos ef-

íiclentes de regulamentação da

a)esca.

Relativamente á tartaruga, de

certo porque sua raridade de an

uo çara anuo se accentua, disse-

miuaudo justas alarmes, algo já

se está fazendo, com resultados,

.ao que nos informam, apreciá

veis. Ora, prova isso que, não

obstante a vastidão territorial

da Amazônia, do ca'nvp.o onde a

fiscalização deve e.\ercer-se, as

medidas que o problema recla

ma são menos impraticáveis do

que, ao primeiro exalire pode

riam parecer.

Em trabalho que a Sociedade

Amazonense de Agricultura pu

blicou em seu Bcletim de 30 de

Novemíbro proxlmo findo, o dr.

Anisio Jobim, illu=tre magistra

do amazonense, e paciente ana-

lys';a jas questões regionaes, fez,

a respeito do peixe-boi, os seguin

tes reparos, judiciosos e oplpor,

tunes:

"Sente-se, todavia, que já vae

dlmiinuindo, em conseqüência do

desperdicio e da devastação que

tem soffrido por parte de maris-

eadores inconscientes.

Todos os aniics nota-se a es

cassez progressiva do peixe . "

Quanto ao pirarucu', escreve

o mesmo publicista:

'  'tSi persistirem os abusos, a

que está exiposto esse utilissimo

representante da fausa amazô

nica, nossos vindouros vão sentir

a sua carência, a difficuldade de

obter tão valiofso pescado.

■  Entregam-se oS mariscadores

a um verdadeiro tripudio. A ob

sessão é matar o peixe, pequeno

ou grande. Tal seja a secca,

matam-n'o até a cacête. "

Quem quer que conheça bem a

vasta Mesopotamia brasileira, sa

be que as palavras do dr. Anisio

jobim exprimem, sem o minimo
exagero, a realidades dos factos.

Estamos, pois, em face de dois

problemas: a defesa dos viveiros

amazônicos e sua melhor, mais

productiva exploração.

Seria da maxima conveniência

para aquella região, tão necessi

tada de que se lhe valorizem as

múltiplas riquezas, que grandes

companhias de pesca se fundas

sem'. Indisqiensavel seria, entre

tanto, que, caso tal fundação se

verificasse, a precedessem pro

videncias do poder publico, ra-

cionaes e efficientes, no sentido

de se obstar tudo quanto pu

desse, ao influxo das novas e

maiores cobiças cuja formação

ficaria fora de duvida, concor

rer para a ampliação dos erros,

dos verdadeiros crimes, hoje pra

ticados, a tal respeito, por toda

a extensão do valle.

Pensamos, aliás, que si a in-

linha dos ovos de ouro, e per-

der-se-iam òs capitães inverbi.,

dos no- emprehendimento.

Em rigor, não é só de repres

são ás ipi-a'íicas broncas e abusi

vas, de que decorrem condições

desfavoráveis para a piscicultu

ra, que se deve cogitar. Preci

sa-se ir além, e adoptar medidas

que facilitem o repovoa-ment-o

aquelles viveiros, eliminando

factores naturaes que sejam

obstacul'0 á reproducção abun
dante das especies.

'Eis, porque, nas epigraphes

deste artigo, faláimps de piscicul
tura e não de pesca. Emquanto

que da primeira depende o fu
turo da importante industria, em
tomo á qual bordámos as consi-

'derações acima, é a segunda, si

praticada isoladamente, uma ter.

LAGO DE ARYAPUÁ — BELLOS SPECIMENS DE PIRARUCIJ

dustrialização da pesca viesse a

realizar-se de accôrdo com pro

cessos avançados, dentro dos

respectivos planos estariam ne-

cessariaimente as mais serias

preeccupações com esses aa|pe.

ctos do problema, mesmo por

que, si assim não succedesse,

morreria dentro em pouco a gal-

rivel ameaça para a inestimável

riqueza que os rios piscosos re

presentam . Piscicultura e pesca

— eis os dois termos de uma

formula fecunda de activldade

industrial, ao passo que pesca

sem piscicultura vale por uma

definição do que seja a prospe

ridade épliemera,
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MORTOS ILLUSTRES
CSotoi' ipouQos dias de interval-

liO, (perdeu a Siociedade Nacional
die Agricultura dois dos seus
talais Velhos © dedicados mem

bros ^— os doutories Mioura Bra-
Isil e Azevedo Sodré'.

Ao interesse que ataibos sem
pre detaiionstraratai^ pelas ques
tões leconoüiieas do- paiz, nota-
data^te aquellas relacionada^
com- O" aproveitetaiiento da gleba,

ijuntâva-se, para os irmanar em'
nossa admiração, como na de

todiOB loB seus compatriotas, oi
brilhoi intensissimo' que deram
ia (medicina brasileira.

Moura Brasil fez-se uma re-

puteçãO' até hoje irrivalieavel na
talvez jmais delicada especialisa-,

ição da cirurgia: o. oculismo.

Sua Imerecida fama fazia que de

todos 03 recantos dO' territorioi

taacional affluisseim para o seu

consultork)- — tristes peregrinos

elm cujo coração somente sobre-
Vivialm as ancias geradas por

uma inabalavel confiança no sa-

Iber e na pericia do extraordi
nário pperador — quantos se

viam- ímímersos na tragica deso

lação' da ceglieira. E note-seí
que sua (maestria indiscutível e
indiscutida punca lhe despertou

i  (maiores anibições. Sua clinica
esteve seímpre aberta aoSj pobres
como aos- ricos, e são innume-

ras [as pe^opiS a quem' restituiu
a Suprema alegria de tornar a

vêr. Bem que um ceitil lhes exi

gisse tem troca de tal thesouro.
Tão caritÈitivo era que não fal

tará iquetai' interprete- co-mioi ge-»

nuino (milagre o facto d© haver

conservado &té edaie avançadis-

sima, pão- obstante a usura pró

pria de tpdos ps orgãos, quand|0
se avisinha a decrepitude, to^

da aquella prodigiona firmesa de

pulso, a que (devia o melhor de
sua capacidade profissional.

Não cabe nestas linhas, que

a tsaudade © o espirito de jus
tiça nos dictam, um perfil da

notável oculista. El, ccube.cse

taiuitO' fembora, provavelmente nos

nãO' abalançariamos a traçal-pj,

visto comb já o fez de manei

ra insuperável um dos mais dis-

tinctos dÍ3cipulos de Moura Bra

sil — o dr. Augusto Linhares),

que o Ehtado ck> Ceará incuim»

bira de o representar nas fes

tas ju'bilares, ha poucos annos

promovidas, daquelle seu gran-

)de füho, e cujo- discursrD, pu

blicado posteriormente em yla-

^quét':lÁ3', com o titulo' de «Ora

ção na Acadetaiiia», vale por um

emocionado' e eloqüente balanço
á vida nobrpi e fecunda daquelle
à queim é licito chamar-ise pae
do oculismio brasileiro.

Não- se tesqueceu Augusto Li

nhares, nessa oração- memorável,
do aspecto da personalidade de
MiOura iBrasll qii(sl O' leVoíu a in-»

icluir-se no rói -dos brasileirOiS

lúcidos e patriotas, de cuja ini-
iciativa provém a creaçãoi da

Sociedade Nacional de Agricul
tura. EefierimiOHTOs ao enthusias-

tain que sempre revelou peloi Bra

sil productor, pelo- Brasil agrí
cola. Tinha ©xtnemos de fana-
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tico pela nossa terra, de cujo
seio achava que- se tem d© des

entranhar toJai as forças neces

sárias á genei^e de uma 'gtran-

íd©, e alta, e firme civilhação.

Elstudioso dos probleünas agra^

rios, Vendo nas Varias industrias

agrícolas lo melhor sustentaculo
ida grandeza da patria, de duas

formas, principalmente, procurou
concorrer para a organização,
em taioldes progtessistes, da la-
Jvoura e criação naçionaes: alis.^
tando-se lentre os fundadores do
instituto- que tem por objectivo
apressal-rO, e dar, individualmen
te, o botai exemplo', montando
no Elstadoi do' Rio uma fazenda
(modelo, em cujos trabalhos tb-
Imava humildemente parte como
Verdadeiro discípulo de Cincina-
tus- Era entre a sua clinica e
os (Suas plantações que se lhe
dividiam ipis cuidisüdioS- essa di
visão' dá medida lexacta do pa
triota e do' philanthropo que
sim^ultaneiamente elle foi.
Também Azevedo Sodré figu

rou Sempre em* o numero dos
iiosGios, le estava no cargo de

vice-presidente da S. N. de A.
iquandoj a imop^^e Oi surpnehende.u.
A' visão circular que esse no»-

tavel pensador, um dos mais ví-
gOroiSiOS 10 altos prioduzidiois ati©
•hoje pelo Brasil, tinha de to^

idas Ias questõeis de relevo para
a nacionalidade^ não: podia es

capar a importância da expio

ração das terras magnificas com

que- ihos dotío(u o destino. Ac|o)m^

panhava, pois, co-m attenção os
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debates que a respeito se fe^

riam^ e no devptamento á nos

sa causa, que é a dos produ-

ctores nacionais, ficou bem ex

preísso o seu (modo de entender

íquanto á necessidade de se le

varem a esse dominio os bene^

ficios da cooperação.

Azevedo Sodré não foi, ape

nas,' um clinico de grande auto

ridade, e um professor emerito,
Cujas lições deixaram tradição
aurea na JTacuJdade de Medici

na* do Rio de Janeiro. Na po-

litica, na administração, no jor-

naJfemo, nas bellas-letras fuJgi-

raan outras tantas faces de seu

privilegiado talento. Gomo de

putado federal, director da in-

struoção na Capital da Repu

blica, Prefeito desta, revelou-^e,

não somente um agitador das

ikléas imais claras e avançadas

de seu tempos comio um infati-

gavel enmiador das realizações

que se inspiram em taes ideos.

Todavia, sua «faculté maitres-

ce» estava no educacionismo —

assumpto que debateu sempre

com segurança absoluta, e em

cujo dominio, quando adminis

trador, executou medidas tão sa

bias e opportunas que são fa

vores que a nação lhe ficou
eternamente a dever.

asavoura
Revista da Sociedade Nacional de Agricultura

= e da Confederação Rural Brasileira —

Fundada em 16 de Janeiro de 1897,
e reconhecida, por lei, de

utilidade publica.

j)r. 31de/onso Siiqões £opes
Presidente da Sociedade

pr. panjamin Xittia
Redactor Chefe

€ng. )\g. Oioniaz Coelho pilho
Redactor Technico

pelra de parros
Redactor Secretario

®'elle partiu o primeiro mo-

'vimento em favor do s}^tema
vtiniversitario, das caixas escolar^

res, do fundo escolar, das colo-,

•nias de férias; e cabe-lhe a

floria de tr sido quem deu ef

ficiencia á inspecção sanitaria
nas escolas desta cidade. E', eu

tretanto, na organisação do en^
sino profissional e technico, fei
ta segundo os melhores metho-

dois, que preferimos enxergar q

mais fo(rte indicio de sua ca^

pacidade de educador, visto co
•mo demonstrou assim aperceber-,

Se do perigo que pode offerecer

o ensino puram.ente literário e

Bcientifico, si extremamente dif

fundido, e dps proveitos que ad
viriam ao Brasil, em sua condi

ção de potência econômica^ da

disseminação dos conhecimentos

IP idos hábitos sem os quaes nen
nhum paiz poiderá destacarão

pela abundância e excellencia

de seus productos.

l^oberlo pias ferreira
Gerente

Redacçáo e Administração

Rua 1.° de Março, 15-sob.
TELEPHONE NORTE 1416

RIO DE JANEIRO - BRASIL
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Historia Natural Brasileira

PALESTRAS DO PROFESSOR BENEDICTO RAYMUNDO DA SILVA

II

Cajtieiro e abacateíro

^  Aqui estamos iijc{\raniente para falarmos na
pequena palestra de hoje, sobre eousas "da nossa
História Njatural, de um vegetal soihejamente co
nhecido e lestimadoi em todo o Brasil. Nãio ha

de certo quejm' não conheç^a o cajueiro^ essa ar-
•vore pouco ornamental, bastante esgalhada^ tor
tuosa, de fácil subida, arvore que bem se pode
, chamar o padrão^ do nosso littoral. Quem não
^oonh»ece !Os cajti's, tão lindos e apetitospis? Ama-
rellos, alaranjados ou vermelhos?

Todos conhecem, já pelo summo saboroso e
abundante ,em estado natural, já pelas múltiplas
^'plicações, que lhes dão.

Pois • bemi;. o cajueiro; pertence a uma pe
quena familia botanica, a das Anaoarãic\mm e
ao genero Amc^rãimi^ palavra esta, que signi-
'fica semelhante a coração, isto é, de ana e
' Gardiã ê tejml' o nome scientifico de Anacardíum
oecidenMle, jdadjO pelO' immortal naturalista 3uéC|0,
Linneu- ,

Esse vegetal, que se acha grandemiente es
palhado jpor tpido o- Brasil e que tem- por patria
lO nosS:0 paiz e a América tropical, floresce em
agosto e seteimbro e fructifica de novembro a
fevereiro.

O povo, faz uma grande confusão com o
fructo, pois chama fructo ao pedunculo floral
hypertrophiado, jem vês de chamar ao aquônio,
isto lé, a castanha. O pedunculo floral, tão gran
demente ent?umescidiOi, é imuitoi rico em abundante
Bummlo, de um- delicado sabor, doce, aromatico e
algumas vêses adstringente, adstringencia esta,
que quando muito forte é chamada ranço.

As dimenisõies, a fórmá e a cor dos caju's
são bastante variáveis.

Ora são iarredondadoG, ora alongadjois,, podem
ser amarellos, alaranjados, pu vermelhos, sendo
para notar que os amarellos são geralmente os
mais doces.

QuantO' ias dimensões, são dignas de nota,
as dos chamados no Norte cajtC hcmandj verda
deiros gigantes. Todos sabem como são procura
dos iOS cajuH para doces crisialisados^i ou em
calda, letai massa que reoeb'e o nome de Gajuáãa\
^ara refrescois, xarppes, eprvetes, etc.

A castanha, que como dissemos é o verda
deiro íructO', é chamada quando nova de iiíaiítri
e como o seu apparecimento. coincide com- as
chuvas de outubro, em alguns Estado?, essas chu
vas são conhecidas por <'cJn(V:i^ do maturi», essè
mesmo nome, é dado no Ceará a^ chuvas de
agosto e setembro, época da florescência. A cas
tanha é bastante coriacea em' seu revestimento.^
e a cor varia do cinzento ao brunoi. E' rica em'
um oleo violatil, inflamavel ao fogo e muitlo ca;US-
tico para a pelle nodoando-a de escuroi.

Esse oleo, contem uma substancia denomina
da «Cardol», que segundo Silva Araújo é igual
a C 21 — H 31 — O 2.

Pois seja esda a formula, mas o que saber
mos é que o povo emprega esse (ole(Dí ua ex-
tirpação de callos e na cauterieaqão de ulceras
rebeldes ou chronicas. A amêndoa, que encontra
mos encerrada^ é magnifica, muito saborosa e
largamiente usada.

No Ceará usam-ina pilada em' mistura com
farinha de mandioca e rapadura e muitas vêses
a isso addicionam' o <^mocaróró», isto> é, o sumo
do caju' e os naturaes chamam' de «i^mbançaiy>
a ressa nova forma de manjar. E' consumida tam
bém', simplesmeiitô torrada e entra, na comp.osi-
ção de finissimos doces, entre outros na do fur
mÔGo ehauriço\, de alguns Estados do- Norte, dôce
de cor pouco convidativa, porétm' de delicioso
sabôri

Nião é a chpuriça dos portuguêses, e sim
um preparado de sangue de porco, aparado com
sal e em que entram' além do assucar, também
a noz moscada, o- cravoi da índia e tantas ou
tras especiarias.

Agióra dirão os meus ouvintes, isso não é
doce! isso é quasi um explosivo para o estop
mago!... :

Pois enganam-se é um' delicioso dôce. Essas
amendoias, que são tão apreciadas e que passam
também comoi b(om tonico nerviuo, já qonstituem
objiecto de commiercio de exportaçãoi e vemlol-as
vendidas, pu torradas, jou revestidas de assucar
procedentes de Pernambuco.

Quem' desejar saber o que ha, sobre o oleo
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da castanha" de caju', encoutrará copiada somma
de informações, na latriotica publicação do Mi
nistério da Agricultura, de Enrico Teixeira da
Fonseca, sob o titulo O/ros- r( (/riars br(ij^ilcir')s\
ou em «IkilscüKos c jc^slíias da Flor cs Ia Aitaizo-

nioa, de Paul Le Cointe, director do Museu Conir
mercial do Pará.

O summo do eajiP, sào agradavel refrige
rante^ g03a também p?lo povo da reputação do
bom sedativo e delle ainda se pôde fazer vi
nagre e o íafamado vinho de cajir do Norte,
tido como depurativo, sen Io notável o do Ceará,
que apparece sob o nome de Xrctar dr caju \
de Rodolfo Theophilo, incansável estudifoiso das
noGsas cousas. As folhas novas do cajueiro, sào
usadas pela medicina popular, como antiaphtósas.
As cascas, conhecidas no mercado pharmaceutico,
por «Cdícay a7iti liabrficas > são muito adstringen
tes e ettnpregaraHse no tratamento da diabetis in-
sipida e ctommumente rcm banhou o lavatorios em
substituição a outras substancias igualmente
adstringentes e podem servir para o cortume de
pelles. A gomma, resina, mas solúvel que a
gomma arabica, pode, em certos casos, substi-
tuUra e o povo a emprega não só para en
cerrar linhas de pesca, mas lambem como bal-
samico nas afecções do apparelho respiratório.

A toadeira, um tanto rosada, si bem que
não seja muito rija, pôde ser 'Utilisada na mar
cenaria e finalmente, quando queimada, a cinza
é tida comjo adubo) para a terra pela percenta-
gem' de potassa que contem.

Presentemente o cajueiro' é aproveitado pelas
duas medicinais, a homoeio.patihÍQfa e a allopatliica,
que o lèimpregntm no tratamento- dos edêmas, ana-
sarcas, diabetes, ietc. e ainda coimio vermifugo,
em. tintura.

Já que faljámoiS do caju', natoralmente por
utna ^ociação de idéas, noiS vem' o Caju'-i,» urn
outro. AnaQa?'diunú, também chamado, caju' do
^mpo e caju' rasteiro-, conhecidoi nos campos
mineiros. .Estai é o Anacardiimò pimnhmi, dos bo
tânicos, um arbusto, bastante vulgar, com' o pe-
dunculo flora], isto é, o que chamamos caju'
amarello e (doce.

O tcaju'^i bem conuo; o seu congonere, o caju'
Bão vegetaes do littoral.

O cajueiro, comjo todos los vegetaes, até inesi-
mo os mais venenosois, não lestá isento dos ini
migos naturaes,. os insectos que lhe roem
folhas jou brociam o. tronco. Entretanto^ não são
muitos ps inimigos: — são alguns Colmpleros,
chamados pelòr povo bemuípi», denoíminadas mais
eommumente iSiorriopiám ou s^erri^dppe^j scientifica-

mente conhecidos por Loíigicornlos e uma ma,-
ripôia, que lhe cobre o tronco de casulos.

IFelismente uma mosca, uma inchiuaria. se
incumbe de auxiliar os esforços do Ministério
da Agricultura, depositando sobre a lagarta os
ovos, que em curto tempo se transformam em
larvas, dando cabo da lagarta, que quando se
sente atacada apressa-se em fabricar o casulo.
E' por isso, que tantas vêses os amadores de
insectoj, quando pensam obter um bello e fresco
exemplar, são mimoseados com algumas dezenas
de moscas. A lagarta do cajueiro, é uma das
nc3sas Udavãnas OM lagartas de fogo. B' de c^r
geral cluM, com longos fios de pêllo de um es
curo vinôso, sabidas de tuberculos, e que quan
do em contacto com a pêlle provovcam dolorosa
inflamação muitas vêses acompanhada de febre.
O casulo é grande, disooidal, argentadò, de te
cido frouxo, adaptado aov tronco, do vegetal e
resguarda o verdadeiro casulo, que é oblongp,
amarellado e pergaminhosoi.

A borhol-t^ta, é a iquie a Entomologia conhece
sob a denominação de Megalopgge la)W\icí\^ per
tencente a grande Familia dos campuJeas,
e foi estudada por Stoll, desde 1780. E' clara
com as nervuras escurais. Os dois sexos são se^

melhantes, porém o masculino possue o abdiomen
annellado de rosa, e o feminino sempre maior,
tem 03 dois ultimios .segmentos brancos- e fel-
trôsos.

Poucos são. os estragos produzidois por J/e-
gclopyge Icmata, e sob esse ponto de vista não
se devem muito preocupar os agricultores.:

*  *

Outro vegetal devéras importante, sob vários
aspectos, é o Abacateiro, Lauraceia, que para
algams é oriunda do México, mas, que se acha
cultivada em quasi todas as regiões- tropicaes.
A sciencia a conhece sob o nome de rorsea
grátissmaa ou Lmm'ns persea de Linneu. E' o
seu fructo chamado ubaúaie e por toda, gente
conhecido como uma exoellente sobre-mesa, pois
a polpa é um magnifico crême-, que se usa oo?|n
assucar e pingos de limão-, com leite, vinho d;o
Porto, ou aromatisado. com fiuos licores. A se
mente, é como todos sabem, volumosa,, e encer
ra uma especie de sueco lácteo. Quando par
tida, torna-sie ferruginósa e delia se utilisa q
povoi, para marcar roupa,i e é para que se diga
que não anda mial avisado, pois não deixa de
ser uma boa tinta indelevel.

A Imedicina popular o emprega emprestando-
Ihe. propriedades diversas e algumas até fantas-
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.ticas, nuas presentemente já s© acha em al^ns
preparados pharmaoeuticios, com restrictos predi
cados.

São contudo as folhas, que gosam^ de com
provadas propriedades miedicinaes e BãOi largamen
te empregados como um bom eliminador do ácido
urico. O povo usa-as em infuso © a medicina
emi extracto fluido. Quanto as caacas, acredita
a  imassa popular, qu© são antihelminticas. Uma
substancia porém, que se extra© do abacate, pare
ce ser digna d© nota, é a denominada perseHa,
simile da manita, substituindo-a, dizem, sem ne
nhum' inconvenielnte.

O nosso precioso vegetal, ainda nos dá oleo
excellente, claro © )semelhante ao das oliveiras,, e
no dizer do saudo^so Theodioro Peckolt, esse sá
bio investigador da nossa opulenta flora, bem
poideria substituir com vantagens o azeite eu-
ropêu.

Emfim, sobre este assumpto de tamanha im
portância, pada temos feito, além' de bôas analy-

ses, tudo mais permanecendo no dominio: das th©©--
rias, sempre tão prejudiciaes.

A madeira é clara, porem poiuco resistente;
a casca pode fornecer fibra e a cinza, querem
alguns, que seja rica em principios phosphorados.

Poucos são os insectos, que atacam O' aba-
cateiro, ha apenas alguns senadores e por vé-
ses a terrível SauVa, que nada poupa, mas que
felizmente só o ataca accidentalmente, pois pre
fere outros vegetaes como veremos n'outra,s pa
lestras. .

*  * *

Por hoje chega, poderia ir um pouco mais
longe, mas não desejo cansar os meus bondosos
ouvintes, pois os naturalistas, quando estão absor
vidos co^m as causas da Natureza, perdem, por
completo, anoção do tempo. © se por ventura
deparam com um curioso © pequenino ser ani
mal lou vegetal, que passa despercebido, aos olhos
dos profanos, em profunda meditação, repetem
dentro d'alma,:

Ndtima 'rriaxirràe tráranda in minmUsl
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O commercío exterior do Brasil

^  R^umo das re^pioistas das Embaixadas, Legações,
Consuladias e Addidos Comm?rciaes á Circular n.o
208 do Ministério das Relações Elxteriores •

PRINCIPAES PRODXJCTOS DE EX

PORTAÇÃO (1927).
em £ 1.000

1) Banha — — — — — 6
2) Carne em' C!on'3erva -- - — — 191
3) Carnes congeladas - - — — 983
4) Cjouros — — — — 3.186
5) Lã — _ _ _ 710
6) Pelles 1.20Õ
7) Se'ho 51
8) Xarque — — — 121
9) Mauganez — — — — — — — 517
10) Pedras preciosas - - - — — — 339
11) Algodão em rama -- - — — 1.023
12) Arroz — — — — — — — — 288
13) Assucar — — — -— — — — 030
14) Borracha — — — — — — — 2.801
15) Cacáo — — — — — — — — 4.560
10) Café — 02.089
17) Cêra de carnau'ba — - — — 770
18) Earebs 264
19) Farinha de mandioca — — 53
20) Fruotas de mesa — — 472
21) Frucfos para oleo^ — — — — 1.703
22) Fumoi — — — — — — — — 1.718
23) Herva-mate — — — — — — 2.677
24y Madeiras — — — — — — — 589
25) MUho 2
26) Óleos — — — — — — — — 27

Djiversos — — — — — — — 1.108

distribuição das EXPORTA
ÇÕES POR CONTINENTE:

88.689

África — -- —

América — —

Asia —

ÍJuropa — — —

Oceania

I  I

valior eim £
'  ! ; i

2.015,873

49.438,458

70^590

37.102,351

1,551

PRINCIPAES PAIZES DE DES

TINO:

Valor era' £.
^  ̂ : ,M í i : : ' : 1 1 ■ > ,

Estados Unidos 40.981,998
Allemanha — 9.211,780
França 8.528,897
Argentina 5.339,940
Hollanda — 5.018,576
Italia 4.00^398
Grã-Bretanha — — — — 3.019,030
Uruguay — — 2.430;8^
Bélgica — 2.271k586
Suécia 1.914,808
Dinamarca — 789,273
Espanha — - — 695,512
Egypto 450,541
Portugal — 303i,338
Chile 320,878
Finlândia — — — — — 284,053
Norueg:i — — — — — 231,809
Rússia — — — — 225,879
Canadá 128,8^

;  I ; I ^ M ,
.ILLEMANHA - - (Lsgação em Ber

lim).

TomandiOnse por base o volume das expor
tações do anno' de 1927, os productos brasileiros
de maior acceitaçãa nois mercados allemães fo
ram os seguintes: café, oleaginoiso.'?, couros, fu
mo em folha, cacáo, borracha, mauganez, carne
congelada, milhio> cêra de carnau'ba e as pe
dras preciosas e semi^preciosas.

Com excepç-ão da cêra de carnau'ba, cujo
fornecimiento é de 94 o/o do total importado
pi&la Allemanha, e das pedras preciosas e semi-
preckms, que representam 70 e 00 "/o, respe
ctivamente, toidos os outros productos brasileiros
soffrem activa concurrencia. O café, por exem
plo, Cuja quota na importação allemã de 1914'
ultrapassava a 70 o/o, em mlédia, decresceu a
48 o/o em 1927. A principal causa deste. qué<ia
foi o descaso em que até bem pouco, tempioi
se deixou o. café brasileiro no mercado alle-
mãc, offerecendo, a-sim, pocisibilidades aos suc-
cedaneos e aos outros concurrentes para se in
sinuarem' no gosto do publico', Roje já comple
tamente deshabituado aa sabor dé café puroi.
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A bojrraclia d© plantação, luta, ha muito e
victoriosaimeii^ com a do BràslL No momentip
actual, certos industrias usam' em pequena pio-
porção (menios de 10 o/o) a nossa «hard fine
Pará». Os compradores queixam-se dòs preços,
que, dizem elles, se. tornam mais elevados pelo
grande volume de humidade e de impureza mis
turadas á borracha brasileira.

< Outro facfor que colloGa 03 uossojs productos
eJm' situação desvantajosa é a falta de padroni
zação. .. i j [

A Allemanha não importa do Brasil os se
guintes artigos: assucar, farinha de mandioca,
madeiras, oleos vegetaes, gebo: e xarquje, não sen
do este ultimo profducto importadoi de qualquer
outroí paiz.

Os direitos de -alfandega que recahem sobre
os productos brasileiros estão equiparados, por
conoe^líO unilateral do Goveruo aHemão-, aos que
pagainir ps paizes • que gozam dd tratamento de
nação mais faviorecida. *

Os Cfounos, a lã, as palies, o. sebo, o manga-
nez^ as pedras preciosas, o algotdão, a borracha,
os farelos e los fructos oleaginoisios estão isen
tos de qualquer direito- de importação. O café
paigia Rm-. 130 por 100 kilos, o fumo 80, o
cacáo 35, a cêra de carnau'da 10 e a herva-
mate 4.

ARGENTINA — (Add. Commercial
e Cons. em Rosario).

1  I

A Republica Argentina, segundo as ejtatis-
ticas brasileiras, occupa um dos primeiros loga-
res entre os paizes compradores, tendo figurado
no annio' de 1927 em 4.o logar, com 6,29 0/0 so
bre O) valor total da exportação- do Brasil, e,
nas estatisticas argentinas, em 6.0 loigar, com
5,14 0/0 da importação geral des-se paiz.

Os primeiros productors importádios sãoi os se
guintes: berva-Jmate, fumo, café, cacáo', madei
ras, fructas, arroz, farinha de mandioca, borra
cha, algodão', oleo de mamona e cêra de car-
nau'ba. Em relação aos quatro primeiros, pode-
se dizer que elles não soffrem concurrencia de
artigos similares. O mate, cuja importação do
Brasil elevou-se a mais de 68.500 mil kilos, em
1926, é o principal producto brasileiro consu
mido nos mercados argentinos, seguindo-se de
pois o fumio (kls. 6.852.465), o café (377.647
Kiccos), e o- cacáio (kls. 2.601.000).

Todos os demais productois, djois quaes alguns
sãoi vendidos nos me-rcados argentinos em gran
de quantidade, como as madeiras, c arroz e as
fructas,; são- adquiridos também' em' outros paizes.

As causas dessa concurrencia são, varias e
differentes, conforme as mercadorias; em geral,
porém', derivam da differença de preço-, dos de
feitos de apresentação, da variedade de typos
e da falta de uma organização conveniente do
nosso commercio exportadior.

São poucas as miercadorias que gozam na
Argentina de favores alfandegários, estandoi os
productos brasileiros sujeitos aos mesnuos direi
tos que os importados de outras procedências.

! ' ; í
AUSTRIA — (Add. Commercial).

Os principaes productos importados do Brasil
pelos mercados austríacos são os seguintes: café,
cacáo, borracha, couros, cêra vegetal e carnes
congeladas. Oom excepção do mate, a Áustria
importa de diversas procedências todos os de
mais artigos de producção brasileira.

O café occupa o l.o logar, tendo a impor-
toção geral do anno de 1927 se elevado a
82.509 quinlaes, fioraecendo o nos- io paiz 83,41 0/0,
No miesmo anno a Áustria importou. 47.706 quin-
taes de cacáo, figurandoj o Brasil com 25,3 0/0,
como fornecimento directo, cabendjOhlhe ainda uma
percentagem- nas compras realizadas por iiiter«
médio dos entrepostos.

Para supprir * ás suas industrias de artefa-
ctos de borracha, foram importados 35.154 qüin-
taes, vindo do' noaso paiz apenas 10 0/0 do to
tal geral.

A cêra vegetal é quasi que exclusivamente
importada dio» Brasil e a preparada é fornecida
pela Alle'manha. ■

Os nossos productos soffrem na Áustria a
mesma concurrencia que se observa nos paizes
da Europa central. O proprio café encontra na
industria dos succedancos um' grande impecilho
para o desenvolvimento do consumioi que poderia
alcançar necseis paizes si não fosse a propaganda
que é feita contra o- uso do café puro, ista é,
a favor dos succedaneos. O alto preço por que
é vendido o- café nos mercados da Europa cen
tral tem facilitado enormemente a acceitação
desses productos.

Quanto aos demais artigos de producção bra
sileira, importados pelos paizes do centro da Eu
ropa, as causas que determinam a prefei'encia
dos productos similares aos nossos sãoi as mes
mas em quasi todos elles: differença de pre
ços, falta de preparo conveniente', açondiciona-
mento imperfeito ou impróprio e, principalmen
te, a falta de padronizaçãoi.

As 'moedas adoptadas nas transacções com-
merciaes da Austtía a libra c õi doRar, es-
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tando tam^b-sm luos usos do paiz a coaicessãp do,
prazo de 90 dias para p augmentx) .de auas im
portações.

Os direitos que gravaín os principaes pro-
ductoi brasüeirioi importados pela Áustria são os
s^uintes: caíé 100 coroas ouro por 100 kilos,
(acáo 50, carnes oongeladas 15 e o fumo 125.
A borracha, as sementes oleaginosas, a lã, o
algodão, o milho e os qounos tem entrada livre.

BÉLGICA — (Gons. Geral em An

tuérpia).

As carnes 'congeladas, o cacáo, o fumo, o
caíé, os couros, o manganez, o algodüpi e a
borracha são os productos que, dentre os 26
principaes da exportação brasileira, têm maior
acceitação nos mercados da Bélgica. A lã, as
pelles, o assucar, as madeiras, a cera de car-
,nau'ba e o (fu'mio. são. também importados do Bra
sil, em pequenas quantidades.

A Bélgica poisue uma das melhores colonias
entre as situadae na região tropical da África
— o Congo Belga e essa colonia será mais
tarde a grande cioncurrente doi Brasil, no for-
necimiento dO' café, cacáo e algodão. Hoje^ por
ilêm', principalmente para o café, é o producto
das índias hollandezas o- que mais concorre com
o do Brasil nos mercados belgas. Para o total
de 41 1/2 imilhões de kilos, o nosso paiz for
neceu mais de 18 1/2 e as colonias hollande-
zas 14 1/2 milhões.

O café puro não é consumido na Belgica>.
A cbiciorea, cuja producção varia entre 60 e
80. milhões de kilos, é misturada com o caf é,
numa proporção approximada de 40 o/o.

Para remover as difficuldades que impedem
a importejçáo' franca ou mais accentua^da,' dos pro-
ducti0j3 brasileiros torna-}se necessária a padroni
zação de alguns e o melhor acondicionámento
de outnofí. O algodão nacional, piotr exemplo, sof-
fre hoje nos imercadios belgas enorme concurren-
cia . devido ás duas cansas acima e o mesmo
acontece com vários artigos que são prot^uzidos
no noeso paiz, mas que, pela deficiência de pre
paro, iião podem concorrer com os seus simi
lares.

Os productos brasileiros pagam nas alfânde
gas da Bélgica a tarifa 'minima, gozando/ de
isenção os seigiiinteis: carnes congeladas, banha,
algodão, manganez, arroz^ borracha, cacáo, café',
cêras vegetaes, farinha de mandioca, etc.

BOLÍVIA — (Legação em La Paz

— Cons. em Guayarámirim).

O Brasil, que occupa o sexto logar entre
os 29 paizes para os quaes a Bolívia exporta
03 seus productos, está em décimo logar entro
03 fornecedores.

Os principaes productos importados do nosso
paiz pelos mercados bolivianos são tos seguinte:
íarinaceos, sal, farinlia de trigo, assucar, kero-
sene, xarque, banha, sabão e manufacturas de
couro, lã e algodão.

Quanto ao café, sendo ho-jc a Bolivia regular
productor, a sua importação é pequena. Em 1926,
foi de kls. 218.288, representando- o valor de
Bs. 41.242, isto é, uma percentagem de 0,016
sobre o total das importações, em relação ao
volume, e 0,058 quanto ao. valor. O café
rrapiortado é de origem brasileira, na região do
oriente e do nordeste, e de producção bo.iviana
no centro e no sul do paiz.

Sendo a Bjolivia um paiz essencialmente li
gado ás industrias estractiras, especialmente á
mineira, quasi desprovida "de manufecturatâ e com
uma vida agrícola incipientes, vem do exterior
quasi tudo quanto» ella consome. Assim, o volume
da nossa exportação para esse paiz pode ser
enormemiente augmentadOi, desde que se cuide de
adoptar methodos práticos de propaganda dos
productos brasileiros.

CHINA — (Gons. Geral em Shan-

gai).

A proximidade em que se acham os merca
dos chinezes de regiões tropica-as do producção
similar á do ^Brasil difficulta, em muito,- o des
envolvimento do commercio entre os dioiis paizes.

Somente quando for poi3Sivel o estabelecimen
to de uma linha de navegação entre os portos
brasileiros e os chinezes, poderão ser removidas
as difficuldades que actualmente -existem para
que 03 productos do nossO' paiz possam' concor
rer com os da Formoza, índia, Java, Ceylão, Su-
matra e os das colonias britannicas situadas na
Península de Malaya, regiões estas de producção-
barata e servidas por fáceis e frequeiites com-
municações com o.s portos chinezes.

Os direitos alfatidégarios que recahem sobre
todas as mercadorias importadas na China são
invariavelmente de 5 o/o ad valorem.
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DANTZIG — (Gons. em Dantzig).
1  1 í I 'í M 1 ! [ |: n I I • I - ' i •! ! I ' - i ' ' íj

o oommercio entcro o BraGÜ e a Cidade Li

vre de D^tzig é feitoi, indirecítàmentei, por in
termedie das grandes fírmas allemãcs, hallande-
zas, francezas e inglezas.

A importarão de mercadorias «coLoniaes», de
accordio com p regimen aduaneiro ali existente,
está sujeita a uma rigorosa limitáção, estabeler
cida por míeio de quotas que variajm constani-
temente.

No anuo de 1927, os> principaes productos
importadoG fiaram os seguintes-: café (1.773 tons.),
couros e pelles (507), lã (132), arroz (86) e
cacáo (60).

O csLÍé paga de direitas 140 sloitys, o cacáo
25, o mate 200 e o< fumo 2.080.

Os paizes que têm tratados de commercio
com- a Polonia gozam de uma reducção dos di
reitos de importação.

folha 2,00. A bocrracha, as pelles e couros e o
•algodão têm entrada livre.

I  I

DINAMARCA — (Legação e Cons.
em Copenhague).

. BGYPTO • — (Add. Commercial).

O café é o unico' pro-ducto do Brasil consu-
mído no- Egypto, onde elle concorre ooim 75 ®/o
da Jmportação- geral.

Os demlais productcs brcsileiros de exporta
ção- são de collocação difficil, principalmente por
que, não existindo comimunicações directas en
tre os nosrsois portos e os à\Oi Egypto, elles só
poderão ser vendidos por preços mais ol&vados
do que oi3 dos seus similares, importados geral-
miente dos paizes da bacia db Mediterrâneo c
do proximo Oriente.

Cerca de 90 o/o da importação do Egypto é
de origem ingleza.

O fu'mlo é o unico productio noicsioi que po
deria concorrer <x)jm' o da Turquia, Grec/ia e Chi
na, servindo como- mistura no preparo- de cigar
ros e charutos.

Os produ-dtios importados pela Djinamarca den
tre os 26 principaes da exportação brasileira,
são os seguintes: café, cacáo, semientes eleagi-
Eoeas, tortas de sementes de algodão, linhaça,
pia^ava e fumio.

A importação ígieral do café no anno- de 1927
foi de kls. 270.302.000, figurando- oi Brasil com
kls. 111:698.000, pou-co- mienos de 50 o/o. Este
producto, porém, é misturado com cafés de ou
tras procedências ou com uma e^peoie de chi-
oorea conhecida pelo nome de «til^etning». Ehi-
tre os 10 typos ou marcas de café em grão
vendidoiS na Dinamarca, to- «Santos go-od» é um
dos mais caros. São quatro as qualidades princi
paes dos cafíés torrados ou moidois: «Java pur;o»,
cotm; 2 o/o de «Santos good», pelo preço de Kr.
6.00 por kilo; «Mistura Java», com' 5 o/o de
«Santos gcod», pnr Kr. 5.00; «Java robusta», por
Kr. 3.10, e «Santos inferior», por Kr. 2.50.

A qualidade e a differença de preços são os
faetores a que se deve attribuir a concurrencia
que E^offrem çs productos brasileiros nos merca^
dos. dinalmarquezes, principalmente lO café e o

ESPANHA — (Consulados em Ma-

drid e Cadiz). ;

cacao.

A índusiria da Margariniaj e de outros produ-
ctoiS cloaginocos tem tá :1o um grande proígressp
naquelle entretantoi, a importação do babas-
su' é diminuta em comparaçãoi com a de outros
oleaginosos.

O café paga nas alfandegas da Dinamarca
Kr. 0,17 por .kiloj, o cacáo 0,^06 e oi fumio! em

t '

Os mercados espanbóes importam' do. Brasil
caf-é, cacáo, madeira'^, fructas, couros, milho, as-
sucar, etc. Os quatro primeiros são os que sof-
frem maior concurrencia: o ciafé, com* os da Amé
rica Central., Venezuela e Colo-mbia; O' cacáo,
cotai' o proprio productio espanhol de Fernando
Poa; as taiadeiras, iciom as da Suécia e Noruega
e as fructas com' as das Canárias.

A concurrencia prejudica ps pro-ductos bra
sileiros, principaltaiente porque os seus similares
•gozalm' de tariifas espeoiaes, alguns, e o-utros de
facilidades de transporte, o que pertaiitítie a ven
da por preço inferior.

Os nosfros exportadores concedetm:, em geral,
aos miercados espanhóísis o prazo de 90 dias para
o pagamiento de suas importações, sob a garan
tia dos Bancos de Londres, quando outras prar
ças acceitaJm a referencia bancaria de estabeleci
mentos de credito: do proprio paiz, facilitlandio,
assim, as suas transacções comtaierciaes com a
Espanha.

Os productos brasileiros estão sujeitos á ta
rifa mínima, miais oi cafié e o- cacáo soiffrem um
imposto de 10 peseta^ por 100 kilos, pagando
o primeiro 2 pese-tas de direitos por kilo, e o
sôgundo 1,50. O milho" paga 10 pesetas por 100
kilos e a borracha 0,12 por kilo.
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KTADOS UKIDOS - (Emb. Wai-
hington — Add. Comm. e
Cons. eni Philadelphia).

Café
Cacáa —
Borracha
Couros e pelles
DSauiantes — -
Chieis — —- ^

$264.275.000
56.816.000
339.875.000
108.105.000
40.736.000
6.156.000

Tcmcs da i?7i'porfaçãor do Brasil

Ao considerarmos o commercio existente en

tre o ncízelo paiz e os Estados Unidos cojivéni
lembrar que estes compram metade da produ-
cção exportável do Brasil e vendem aos merca-
d<® brasileiros 50 o/o do que compramos no es
trangeiro.

Dps 26 productcs da no.:sa exportação, os
Estados Unidos importam do Brasil 12, que são:
caiíé, cacáo, borracha, cera de carnan'ba, man-
ganez, castanhas do Pará, madeira-, sementes
oleaginio.:as, couroc> lã-, peiles e carnes conge- '
ladas.

Otendo-Ge em conta que a producção ameri-
<ana é quasl similar á do Brasil, os 14 produ-
CÜ03 que não são importados do nopso paiz pó-
dcm' ser reduzidos a 5; mate, xarque, farinha
de mandioca, fumo e assucar. Os três primei-
roa não estão '.nos usos dos iiiorte-americanos e
cs dois ultimes ^ de preferencia importados
de Cuba, pela facilidade de transporte que oífo-
rece a pequena distancia em que se encontra
este paiz do territorioi dos Estados Unidos.

O teãíé é o principal proiducto do Brasil con-
Bumido nos mercadqs americanos. Em média, as
importações montam a 10.668.429 saocas, sendo
7.250J616 de procedência brasileira. A Golombia
é, depois do nosso paiz, que mais exporta café
para os Estados Unidos (cerca de 2 milhões de
saocas), sendo o producto desça origem' misturado
oom' o 4o Brasil.

A posição do café entre os productios que
fornecencjOij aos mercados americano|S é de accen-
tuado desequilibrio, pois corresponde a 80 o/o
do total das nossas exportações para os Estados
Unidos. Em seguida vem o cacáo, representan
do 6,6 o/o; leim teroeiro a borracha, com 4,7 «/o;
o quarto pelles e couros com 2,9 o/o.

A concurrencia que os prorductos brasileiros
Boffrem' de similares lestrangieiros pode ser ava
liada pelo qpadro abaixo^ onde apparece a par
te' que coube ao Brasil fornecer nos totaes im
portados em 1927 pelos Estados Unidos.

T\oikics da importação amcrioana

Café —

Cacáo —-

Borracha —

Couros e pelles — —
Diamantes — — —
Chicle .— —

—  $164.773.000
—  13.561.000

—  9.699.000

—  5.727.000

—  032.000

—  . 68.000

As causas da concurrencia que aos productos
brasileiros iãzem lOS productos similares impor
tados/de Outros paizes são varias; o preço é,
entretanto, íàctjor decisivo, jcmbora muito influa,
. quando ha equivalência de preços, a apresenta
ção do producto, sua perfeita classificação em
typos padronizadcs e iacceitos pelo mercado con
sumidor, etc. O mesmo ha a dizer, em linhas
geraes, dos outros productos nqpsop, com exce-
pção do café. Resentem^ lambem da nossa es
cassa organização- industrial e commercial, ma
les muito sensiveis num paiz onde, dia a dia,
a  industria e Oi commercio mais se disciplinam
dentro de rigorosos methodois scientifiqc^.

A maior parte dos productos que o Brasil
exfòrta para lOs Estados Unidos estão incluídos
entre os que gozam de isençãoi de direitos.

FINLA1ND)[A — (Cons. eto Helsii^-
fors).

As exportações do Brasil para os mercados
linlandezes são representadas pelo café, semen
tes oleagir^sas, couros, íarelor, aveia^ milho e
lã. O valor desses productos importados em 1927,
doi Brasil pela Finlândia, fo.i de 113.8 milhões
de marcos, correspondendo pouooi mais de 100
•milhões ao café, cuia importação, total foi de
265: milhões.

A, importação de sementes oleaginosas repre-
&en^'> cerca de um terço do. total gerai, caben
do,' á ^gentina 7.5 milhões, pouco- menos da
metade. Os couros são tidos como de segunda
lOirdem, por causa dos defeitos que apresentam;
oriundos doi pouclo cuidadjo na 'matança, nioi pre
paro e manipulaçãoi. A importação, de farelos
teve inicio com a navegação directa, tendo a
Argentina chegado a remietter essa mercadoria
no valor de 9.2 milhões de marcos.

FRANÇA — (Gons. em-

!  i ' : i M . i ! ■
Djentre os 26 produotos de nossa exporta

ção^ a França importa em girande escala o ca-
o cacáo, oG couros e as sementes oieagino-
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sas, sendo estes ios que têm, verdadeiramente,
mer<^dos definitivos e. acüeitagã,0' corrente.

Segundjo as estatisticas -doi - co!m!mercio. exte
rior do Brasil, a França oocupa o 2o. logar na
importação do café,- com 1.422.299 saccas; tam
bém o 2o ,na de couros,-com 6/335 toneladas e
o 4o na de cacao^ com- 3.054 toneladas.

Possuindo grandes djominios coliO|niaes de cli
mas tropicaes, cuja pnoducção' é simüat á nossa,
existe naturalmente a difficuldade de coUocação
de vários artigos de que somos exportadiores. Para
«certos productos, poriém> a diffictddade de col-
locação provfém mais da- feita de esforços di-
recrtos do nosso commercior exportador que não
temi podido se adaptar ás exigências dos mer
cados france^B.

GRÃ-BRETANHA — (Cons. Liver-

pool e Mancbester). .

A GrârBretanha importa todos os principaes
productos brasileirios de exportaçãp, comi exce-
pção doi xarque e do mate, que são adquirido^
em; quantidades quasi que iiullas.

Os proiductos do Brasil, não têm preferen
cia aos similares de outras procedência^, a não
ser a borraclia, quando destinada á febricação
de certos artigos, e so-ffrem, em geral^ uma
grande concurriencia, devido á differença de pre
ço, á qualidade^ lao acondicionamento e, princi-
psaimiente,^ á variedade de typos.

B' Gomímum a (exportação, de ̂ tigos mal pre
parados, mal acondicic(nados, variável no typ(0 e
outras condiçõ,es, de um carregamento para ou
tro e até mesmo entre o conteu'do de um en-
volucro le outro da mesma partida. São. estas
as principaes causas ida falha dos nossos produ
ctos em' adquirir nos mercados britannicos a pre
ferencia que deviam' ter,. considerando qte. .são,
na igeneralidade, intrinsecamiente superioa-es ̂ :aos
Bimilares de outras proeedeneias. ■ .

O conünercio inglez procura medelar-se ás
uraticae das praças •estrangeiras-; entretanto, no
^ de artigos perecíveis, está estabelecido que
as remessas sáo feitas a co^nsignaçiaoi e os pa-
gaaiDentoB de accO'rdo' icom o \^lior da mereado-
ria ao ser recebida.

Exceptuando-se os casjos em que existe uma
tarifa preferencial para os ̂ productos das colo-

•  direito àe impòrtaição são eguães para

m artigios de qüalquer pnotoedencia.

IRLAND^A >

blim').

(Cõnsuiado em Du-

h

As duas terças partes da imiportaqão da Ir
landa são de origem ingleza. O commercio di-
necto com' o Brasil é compleitamente nuUo. Sen
do o chá. a bebida predilecta dos irlandetzes, a
importaç^ do café é diminuta, tendo represen
tado em' 1927 o valor de £ 28.293, apenas, ao
pa£so que a do chá alcançou, no mesmo anno,
a somma de 2.461.469 libras.

A facilidade de communicação entre os por
tos irlandeiaes e inglezes, a intima relação eco
nômica que existe entre os dois paizes e innu-
meras outras causas faizem com que os mercados
irlandezes estejam monopolizados pela Inglaterra.

BARBADA — (Cfons. lem Barbada).
;  !

A Ilha de Barbada, com excepção de raros
productos, Buppre^, geralmentej nos mercados
britannicos.

Os productos da Metrópole e os das GolO'-
nias goaam da tarifa minima, istoi é, 10 o/o ad
wlo\r\0yròy ao passjo que os importados de outros

. paizes estão sujeitos aio imposto de 20 o/o, sen
do o Governo Qoljonial oontraria a convênios de
comniercio. ,

' : t ' . ■ i ' '
ITALIA — (Cons. em Gênova,

Trieste e Nápoles).

Entre os productos brasileiros imppírtadios pela
Italia, pelos três grandes portos de Gênova,
Trieste e Nápoles, destacamnse os seguin
tes: café, cacáo, carne congelada^ assucar, algo
dão, couros, pellei?^ fumo, sementes oleosas, bor
racha, alfata, madeiras e cereaies.

Gênova e Trieste, principalm'enfe este ulti-
mio, servem também de portos de transito a,o
cornmiercio internacional da Áustria, Tcheco-siova-
quia, Hungria .e Yugoslavia. Noi conünercio do
café, popérn, os mercadios ingleze?, hollandezes e
allemães conseguiram supplantar lO" de Trieste,
dando aos importadores da Europa central faci
lidades para o pagamento. ^

Ainda que as entradas do café de proce
dência brasileira nos portos italianos representem
mais de 70 o/o dá importaçãoi tgeral desse paiz,
o nom> productlo' não» deixa de Sjoiffrer a concur-ik
rencia dos cafés de S. Saívador, Piorto Rico, Haiti
e Vieneízuela, os quaes são vendidos comjo. typps
finos e Superiores. Entretanto-, o que mai^ prer-
judicá o consumo do café do- Brasil é á tarifa
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aduaneira italiana^ que cobra 1.205 liras por
100 kilos e 'mais o imp-osto municipal de 1 lira
por kiljo, o que eleva aquella taxa a 1.305 li
ras. Além deste forte impeeillio, o café tem
ainda de lutar com a chicorea^ os melaços c
outras drogas que a elle se misturam, e que
acabam por viciar o paladar do consumidor, em
prejuízo do comsumo <lo café puro.

A nova linha de navegação entro a Italia e
a África occidental, veio augmentar a coJicur-
rencia que já era feita ao cacáo do Brasil,
ífete nosso prpducto, para não perder os merca
dos italianos, deve merecer maior cuidado no
modo de emballagem e na uniformidade de ty-
pos commerciaGS. O imposto aduaneiro que gra
va o cadáo é de 30 liras, ouro, por 100 kllos.

As carnes congeladas são, em geral, impor-
fetdas pelo porto de Gênova e procedem tam-
bem da Argentina, da Austrália e do Canadá.
Os preços das carnes congeladas do Brasil são
mais elevados do que cs (Ias carnes importadas
de outras procedências.

Os mercados de couroi e i elles são influen
ciados pela producção do Levante, de onde tam
bém! é importada a maior quantidade do fumo
consumido na Itajia e c que cila reexporta para
os paizes da Europa central e para os Estados
Unidos.

As seimentes oleaginosas têm grande procura
ua Italia, assim como as madeiras de construcção.

JAPÃO — (Emb. lem Tokio e Cons.
,  ' em' Kobe)-

O Japãoi, do mesmo modo que a China, es
tando situado na vizinhança de regiões de pro
ducção similar á do Brasil e servidas por li
nhas regulares de commimicação. com os portos
jâponiezes, tem com o nosso paiz um intercâmbio
comihercial muito limitado.

O valor das mercadorias similares ás de pro
ducção brasileira importadas pelo Japão no anno
de 1926, foi superior a 891 milhões de yen,
figurando as do Brasil com o pequeno valor de
45.000 yen, dos quaes 30 m/J são representa-
dos polo ca£é, cuja importação geral foi de

.  1,136.000 yen, no mjesmo anno.
Os principaes productos impjorlados foram

os seguintes: café (1.998 toneladas), algodão
(693.417), fumo (4.6^), couros (17.482),. bor
racha (18.414 1/2) e manganez (96.596).

Os direitos de importação que recahem so
bre os productos (brasileiros sãoi: café 15,10 yen
por kin (1(6^93 kín — 1 tonelada), carne con
gelada 2.00 yen po^r 100 kin.

MÉXICO — (Emb. no México).

O México importa do Brasil os seguintes
productos: cacáo, borracha, cêra de carnau^ba e
plantas medicinacs. B' ainda provável que ou
tros artigos consumidos nesse paiz sejam de ori
gem brasileira, principalmente entre os que ti-
guram como importados dos Estados Unidos. En
tretanto, mesmo em relação^ aos productos aci
ma, as importações do Brasil não representam
um grande valor nos mercados mexicanos.

A falta de communicações directas e, prin
cipalmente, a vizinhança de paizes de producção
cimilar á do Brasil, prejudicam o desenvolvimen
to que poderia ter o nosso coünmercio' com o
México.

NORUEGA — (Legacão i&a Oslo).

Os •mercados norueguezes importam do nos
so paiz café, çacáo, fumo, couros, fareli0:> algo
dão, oleaginosos e fructas. Os dois primeir.os
são os que têm maior aoceitação, soiffrendo', en
tretanto, ambos uma grande concurrencia dos
demais paizes productoiec, principalmente o café,
cuja importação do Brasil tem diminuído nos
ultimios annos, ao passo que a de putras pro
cedências tem augmentado.

Para a importação total de 17 mil tonela
das eim 1916, o café brasileiro concorreu com
13 1/2 o/oj o da América Central com 27 e
o das possessões hollandezas com 20. Os cafés
mais apreciados r.a Noruega, sãoi os de S- Sal
vador, Moka, Java e o da costa de Malabar,
no- Indostão.

A importação do- cacáo na Noruega tem au
gmentado nos ultimes annos, alcançando a de
1926 a 2.344 toneladas. O Brasil figurou em
2.0 logar entre os paizes íornecedoreG, com 583
toneladas, depois da Nova Guiné'.

Os direitos de importação que interessam aos
íiorsos productos são ps seguintes: café kr. 0,45;
cacáo 0,22 1/2 e fumio 3,37 1/2. O farelo, o
algodão em rama e a piassava goizaim de isen
ção de direitois.

PERU' — (Gons. em Iquitos).

Os principaes productos importados do Bra
sil peLo> mercado peruanoi de Iquitos são os se-
gmintes: arroz, assucar, banha de porco, man
teiga, x^que, farinha de mandioca, peixes e
mariscos, gado^ carnes cionservadas, cacáo manu-
facturado, couros e artig-os manufiactTurados, ger
leias de fructa, artigos de algodão, bebidas, cha-
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pôiis de palha e de masfia, medicaimentoiS e es
pecialidades phanniaceuticas, períiimarias, cigar-
D0i3' e {charulioíri, pelvora para caça^ vella^^ e arti-
gios de imalha. •

Qom excep-ç-ão dos eigarros e charutos, ge-
leias, bebidas (iguaraiiá), ííamarão secco, gado e
prioduictjos pharmaoenticos todos (0|3 demais SrOÍ-
frem a qoncurrencia de artigos similares, cujas
causas principaes são.: — as facilidades conce
didas pelos míercados estrangeiriOG; a falta de
propaganda cotmmiercial dos nossos pr|0duct|0)3 e
a  inexistência de um» estabelecimentoi bancario

que Oipere sobre o Brasil.

Os direitos e putras taxas que recahem sobre
os produotios brasileiros sãpi iguaes ajOis de ou
tros pai2ies fornecedores.

SUISSA — (Oons. em' Genebra e

'Zurich).

lOs prioductos brjasUeiros de maior consumo
ttía Suissa são: café, cacáoi, borracha, fumo, pel-
les, couros, cêra vegeta!', chifres, substancias para
pharimacias e matérias primas para usos indus-
triaes.

A alta dos preços dos cafés do BrpsU per-
mittiu, a partir de 1920, a entrada do mesmo
producto das colonias portuguezas e francezas
da costa africana, ps quaas, de 24.400 kilos,
passaram a fornecer, lem 1926, 517.925. E' tam
bém' importante a -concurrencia que é feita pelo
caijá da América Central, de Cuba e da Ve
nezuela. i

Por sua vez, o cacáo brasileiro não figura
isoJado naquelle mercadoi. Em 1927 o Brasil ex
portou para a Suissa 1.125 toneladas, em con-
currencia com a África Occidental (4.145 to
neladas), o Equador ^(815) e a Venezuela (777),.
O fumo do Brasil compete com o da Turquia,
Grécia, ífetados Unidos e comi o das índias neer-
landezas; os courio^ com' os da Italia, Uruguay,
Argentina e Golo|mbia; a bprracha com a das
índias britannicas.

Diversos facto-res contribuem' para a concur-
rencia que soffrem os nossas productos: feita
de proipaganda e conseqüente deisconhecimiento do
mercado brasileiro, difficuldades nas operrações
bancarias, ̂ limitação de credito, preço, qualidade
© apresentaiçãoi.

Oq direitos de importação que recahom so

bre os productos brasileiros são idênticos aos
que pagam os productos similares de outros
paize3.

TCHECOSLOVAQÜIA — (Add.

Gommercial).

Os mercados tchecoslovacoG importam todíos
os principaes productos da exportado, brasileira,
com' excepção do aesucar. Entre os paizes de
procedência, porém-, o nome doi Brasil não» fi
gura na importação, de muitos delles, e^ em ou
tros, as quantidades importadas são tão diminu
tas que se não pjóde considerar coano effectiva
a sua presença nos referidos mercados.

O cafié é o principal píroductfo do Brasil im-
porfeido pela Tchecioslovaquia. Tprna-se, . porem,
diificil determinar qual é o r-ocso fornecimento,
porque as estatisticas só mencionam as proce
dências. Em 1927, a importação doi café na
Tchecoslovaquia foi de 133.962 quintaes, figu
rando o Brasil eím 3o fegar, com 11,62 o/o^ de
pois de Ham'burgo( e de Trleste, o primi^iro cojni
56,98 o/o e o .segundo com 22,36 o/o sobre a
importação geral.

As sementes oleaginosas representam njos
mercados tchecos productos de grande valor. Para
attender as necessidadjes das industrialsi que se
occupam da fabricação de oleos vegetaes, sabões,
productos alimentícios, etc, a Tchecosliovaquia
imiportou 543 mil quintaes em 1927, tendo o
Brasil fornecido 17.892.

E' também importante o commercio do fu
mo, que é um monopolio diO. Eitadioi. A Itégle
de Tabacos desce paiz deseja ©ntrar em relações
comi u-ma grande ícaia exportadora do Brasil, que
tenha sufficiente. stock, bastando que ella envie,
na época de compras, suas amostras e condi
ções. A importação do fumo foi de 170.712
quintaes em 1927, dos quaes 1.462 do nosso
paiz.

Os couros, a icêra vegetal, o milhoi e o ca
cáo- são. os produclps . impoirtadcs cm grande quan
tidade pelos mercaxios tchecos.

Os direitos que gravam .-os prijicipaes pro-du-
ctos. brasileiros importaidos pela Tchecosloívaquia
são os seguintes: café 950 c., cacáci 116, bor
racha 2.50 e fumo 1.625. Asi sementes oleagi-
njosas, os couros e outncG priciluctos têm' entra
da livre.
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'Ai^chívo T echníco de Informações da
Sociedade Nacional de Agricultura

RESUMO DOS TRABALHOS EXECUTADOS
DURANTE O MEZ DE FEVEREIRO DE 1929

l.a QUINZENA DE FEVEREIRO

Foi o ceguinle o movimento
de coTiÊsOyão de fichas dunuita
a i.a qiiinDúna de Vrv rrkià:

Pichai feitas na 1.^ quin
zena de Fevereiro - - 27

Picha3 exií3tf3ntes cm 31
de Janeiro p. findo 1.630

Fichas exutenteis em 15
de Fevereiro 1.657

DescontandiO 2 domingo:, di-is
3 e 10, e 2 facultativo?, dias
11 e 12, restam 11 dias úteis:

MáN/i (Jdrriu:

27

11

-  2.454

2.a QUINZENA DE FE\^ERE1R0

Fichai feitas na 2.a quin
zena de Fevereiro — 26

Fichai existentes em 15
de P^vereiro 1.657

Ficha? exist3nt'es em 28
de Fevereiro— — -- 1.683

B B ís a ffl aa a

Dteccontando 2 domingos, dias
17 e :24, restam 13 dias úteis;

Méíía diária:

26

-= 2

13

Durante a 2.a quinzena de Fe
vereiro, foram, ainda feitos ac-
crescimos dje dados estatisticos
mais recentes, em 38 fichas.

Djahiia Gvdhe^rmic de Ahncdda,

Engenheiro agronomo — Encar
regado do Archivo.

Quem quer estacas de capim elep^aníe ?
A E5ta7.ão Experimental de

Agrostx)'ogia distribuirá .f//\cdu -
tamc.núe durante tOídíD' o mez de
Abril a todos cs agricultores
que o r.iolicitari8im estacas de ca
pim teLephante var. Mercker em
pacotes de 2 kilos remettidos
pelo correio. E^tas estacas plan
tadas em covas espaçadas de 1
metro serão Gufficientes para
plantar um canteiro de 8 m. x
8  Imi. de onde, até o fim do
anno pioderão ser retiradas as
estacas neccssarias para o plan^
tio de uma area superior a
50 X 50 mietros.

A variedade de capim elc-
phante que a Estação Experi
mental de Agrcstobgia está pre
sentemente distribuindo não é

a mesma que distribuiu ha an-
ncs (var. Napier) a qiral foi,
dizimada, em muitos lugares por
graviosima doença que atacava
as í.olha3 e a base dos cclm-os.

A variedade Mercker tem se

mestrado até a presente data
completamente immune á refen
rida doença. Como entretanto a
variedade Nopicr actualmente
cultivada na Estação não apre-
centa sigmaes apparentes de

doença e sendo esta variedade
de aspecto um tonto differente
da primeirai, com propriedades
differente 3 potadaniente q^uanto
ao vaor fiorrageiro, a Estiaçãio de
Agro:' ologia distribuirá egual-
niiente aos agricultores eme o
d-eiseçar-em, mudos da ultima va
riedade para que sejam feitas
obcer va ç õ es coLiipar ativas da@
duas forragens em differentes
ponloi: (do território- nacioínal.
0:3 pedidos devem ser endere

çados ao Encarregado da Esta
ção Experimental de Agrostolo-
gia, r/eodoro, Districto Federal.

TDI-e-e"1 — Fermento lactico biilgaro puríssimo
Cf Oomprimidos e empolas para obten

cão de eoalliada.

Iufcc^*ôcs IntestiMsics, Doenças <lsi Pelle, ete«

CARI.ON DA SII.VA ARAITJO & CIA. Marca Reyistrada
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SYPHILIS suppositorios de mercúrio vivo, do
/ l<aboratorio Clinico Silva Aranjo,

é um medicamento optimo para os tratamentos
mercuriaes prolongados e discretos. Çommodo e economico.

Um suppositorio todas as noites.

Carlos da Sj]^ ytraujo <6 Cl o- Marca registrada

I

1

Farinha "Aurora" °
■  mais peso, maior pro-

ducção de leite, saúde e resistência á epizootias.

#

AURORA
(TOTALMENTE ASSIMILÁVEL

INDISPENSÁVEL NA CRIAÇÂ*0

PEÇAM PROSPECTOS

CASA HILPERT^f S.A.
RIO catxR ̂ 9 * s.PRULo caixA 3Qjf:í.

Consumo economico. Beneficia qualquer animal.

Uma única experiência significa approvação definitiva.

1
1
1
i
I
1

i
1
p
1
1

ó8



FKVERBIRO 1!) 2!) A Lavoura

Sociedade Nacional de Agricultura

MoVIMF.NrO DA SrC!<l-:TARIA DA SOCIEDADE NaCIONAL DE AGRICULTURA

•  ■ ■ ■ • DURANTE O A\EZ DE FeVEREIRO DE 1929

CORRESPONDÊNCIA

EeceRitlá, docüniento3

li Expedida, documentos

ISO

919

1

2

3

4

5

6

7

■  socros INSCRIPTOS

Iritendencia Municipal de Sla. Luzia.

Banthialemy Giberti-

Erancisco Hertnogeiies da Silveira.

Sebastião Vieira Martins.

Camara Municipal de Uberaba.

Caínara Municipal de Conquista.

E. Scbering.

■  i : ■ ■ i . i :

PEDIDOS ATTBNDIDOS
.1

1.650

19

1.569

1

10

DpzeB vaccina contra a pestte da niau-

gudra. ■

Rolos de ar.anie farpado.

Plantas , fructi feras.

Caixa formicida Azapeama.

Saccos Salitre do Chile.

Dentre os múltiplos servigos prestados pela

Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu

merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu

ral importância, o referente aos fornecimentos de

material, agrario, adubos, insecticidas, plantas,
sementes, medielamentos veterinários, todos os

u'ensilios, emfim, indispensáveis ao trabalho das

fazendas,

De lia muitos annos já mantém a Socieda

de uma secção especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se

avolumaram que se tornou necessário emprestar

á mesma uma òrganização nova, que nos permit-

tisse attender, com presteza e vantagem para os

nossos socios, as encommendas que nos encami

nhassem .

Não era possível mesmo deixar de reconhe

cer essa necessidade e foi por isso que nos apres

samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar

o objectivo collimado,

Nosso escopo único fôra, e é, assegurar aos

nossos presados consocios todas as possíveis van

tagens e commodidades e para tanto organizamo-

nos de fôrma a poder dar solução prompta aos pe

didos que nos forem dirigidos, offerecendo-lhes,
além da absoluta garantia da mercadoria despa

chada, descontos que vão até 10 % sobre o valor

das respectivas facturas.

Conseguimol-o apôs um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proiprios interessados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-

do com casas importadoras, encontra justificativa

solicitadas pelos nossos consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permitiam adeantar a

importância de numerosas encommendas que hou
ver de atender. Vê-se, por isso, na contingência,
de sô tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an

tecipação, assumindo, nesse caso, responsabilidade

absoluta pela cabal sátisfação dos pedidos.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos
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adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo

total não lhe era possível precisar.

O serviço de distribuição de plantas é feito di-

rectamenie pela Sociedade, que mantém na estação

de Olaria (Districto Federal), o Horto Fruticola

da Penha.

PLANTAS

Esse serviço, antes de installado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal
6 por conta de uma Verba especial votada pelo Con-
prresso. Apezar - de cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os sacrifícios pecuniários que ella
teve de enfrentar,, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis
fazer, na medida do possível, parte dos pedidos até
o anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo

de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
■mentos, transportes das plantas até ao porto de
embarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
não podendo prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita destinada á manutenção de um Aprendizado
Agrícola, que já está installado annexo ao Horto
da Penha, para alumnos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
lima, no proprio interesse da classe agrícola a So
ciedade Nacional de Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso de seus prezados
consocios, que sem sacrifício especial e sim por
meio da acquisição de plantas, terá ensejo de

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavradores que não sejam associa
dos, soffrem um augmento de 20 % .

prestar o s:u concurso pecuniário em beneficio de
um estabelecimento de ensino pratico de agricul
tura, cuja utilidade neste momento não é preciso
realçar.

Além dessas plantas, distribua a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes: içAna
Capim gordura -
Abacateiro 2<?õ00
Abieiro de pé franco ironoA

i. 1 . , . , 15§0 00Abie.ro enxertado ^
Abricoeiro amarello r<snnn
Ameixeira de Madagascar 2S500

^§500
_

Caimito . .
355 00

Coqueiro da Bahia 55500
Eugenia speciosa 25500
Figueira 25000
Fructeira do Conde 25000
Genipapeiro 35000
Goiabeira branca 45000
Goiabeira vermelha . .• 35000
Grumixameira 35000
Jaboticabeira 65500
Jaqucira . . . 25500
Kakiseiro de pé franco 35000
Kakiseiro enxertado 65500
Laranjeira Grape-fruit 45500

Pample.mussa 45500
Pêra 35200

35200
Abacaxi 258OO
Boceta 25S00
Campista 258OO
Mandarim 25800
Natal 25800
Rajada ou Independência . . 25800

"  25800Sangüínea 25800
"  de penca . . . 25800

C. A. Carneiro Leão
77, llua do Ouvidor, 7 7

Rio de Janeiro

Sementes novas de hortaliças, flores e agricultura, plantas de orna
mento, fructeiras, roseiras, etc., objéctos para todos os misteres
de jardinagem e lavoura. — Bombas e seringas de metal para
irrigar e pulverisar. Livros sobre Agricultura, Industria Pastoril

e pequenas culturas.
FERRAMENTAS, GAIOLAS, VASOS, etc. — CHÁ DA ÍNDIA,

PULVERISADORES E FORMICIDAS.
SARNOL contra o carrapato no gado e outros artigos de veterinária.

Objectos de Apicultura, etc. etc.
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Llmceiro azedo miúdo 5§500

dôce 2§S00

"  de Veneza 4$00O

Litchi da india 6$õ00

Mangueira Bahia 7$500

"  Cambucá 7$õ00

Coração de boi 7$õ00

"  Espada 7$õ00

"  Espadâo 7$500

Itamaracá 7$500

Maçã-amarulla 7$500

Maçá-rosa 7$õ00

Rosa 7$500

"  Rosalia 7$500

Oitiseiro 2$500

Pimenta da índia 4$000
Romanzeira 4$000
Sapoteira .. .. .. 3$000

Uvalheira 3$õ00

Sapotiseiro enxertado . . 20$000

Sapotiseiro de pú france .. .. .. .. tí$500

l'angeriueira 3$2U0

OBSKIIVAÇOKS

Xs'os preços acima não está incluído o custo

de engradados, carreto, etc., cuja importância

corre por conta do destinatário e só pôde ser cal

culada á vista da encommenda, couforme a quanti

dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul

tura será concedido o abatimento de VINTE POU

CENTO nas encommendas de dez até cem plantas

e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti

dade superior.

Os interessados que não forem socios, gozarão

também de um abatimento, de CINCO POR CEN

TO, nas encommendas de cem e duzentas plantas
e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste
uumero.

Sendo as -plantas -de cada encommenda con

feridas rigorosamente' antes de serem despachadas

e indo indicada na parte externa do engradado a
quantidade de exemplares nelle acondicionados, a
Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a

responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

Afim de evitar demóra ou extravio das remes-

$as por defficiencia de esclarecimentos, devem os

senhores inlei-cssados declarar nos seus pedidos

a estaçôq e a estrada de ferro para o despacho das

plantas, e qual .a localidade para onde deve ser

dirigido o conhecimento respectivo.

xMATÈRIAIi AGRARIO

Com referencias ao material agrario, pòde-

mos no momento, offerecer as seguintes indica

ções:

Arame galvanisado n. 6, kilo.. .. 1$000

Arame galvanisado n. 8, kilo.. .. 1§000

Arame galvannsado n. 10, kilo.. .. 1$050

Arame galvanisado n. 12, kilo. . .. IÇIOO

Arame galvanisado n. 14, kilo.. .. 1$120

Arame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos. Rolo .. 21$000

Arame farpado, 40 kilos. Rolo . . . . 27$500

Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo 2$000

Idem menor quantidade.. .. .. .. 2$500

Arsênico branco, lata 1 kilo 6$000

Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentuchy 9", dois bra-

í//

PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
DOS MELHORES CRIADORES INGLEZES

Exportador de Roviiios—Durham—Devon
— Hereford -Sussex—Aberdaen—Angus
—Red-PoUed—Brilish—Fresians— Guez-
nscy ele.

Ovinos de Ronittiey Marsh—Lincoln—Cara
negra—Shropshire e todas outras raças.

Suínos de Berkshire—Large—Biack e outras
raças.

Cavalíàres puro sangue de corridas.—
AVEIA INGLEZA, especial para cavallos
de corri dqs.

End. Tel. "BERTADEL" LONDON

1'EDIDOS B KNCOMMKNDAS A

Martin llladdoci^s Britisi]
lilVK STOCK AtiBNCY BTJD.

46, Victoria Street

—:— I^ondre^ —
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ços, timão de madeirá, roda guia

typo B-6, com duas pontas de

aço sobresalentes . . -

A?ado de aiveca fixa fabricante Ave-

ry typo Cuban A—3|4"—8", dôis

braços, timão de madeira, roda

guia, com uma ponta sobre-

salente de aço

Arado dito, idem, idem, typo A 1 1|2
—9" conforme descripção ante

rior ..

Arado de aiveca, reversivel, typo

^iard — 126 de 12|15" largura
do corte por 5|8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,

com roda guiã, fação, puxador

ajüstavel; centío de aço .. ..

Arado IVIeteor Gaüg, uma aiveca, fi
xo, typo com rodas, fabricante
Avery, corte 12"..

Arado Gang, corte de 12" .. .. . •
Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24" . .

Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, para animal,

fixos. Disco de 26" . . . . . .

Arado fabricante Avery, para tractor

com 3 discos, fixos. Discos de

26" . .

com 3 discos, fixos. Discos de

24" ..

Arado de disco reversivel

Corrente ello curto 1|8, kilo . . . .
Corrente ello curto 3|16, kilo .. . .

Corrente ello curto 1|4, kilo .. . .

Corrente ello curto 3|8, kilo .. ..
Corrente ello curto 1|2, kilo- .'V /

Cultivadores fabricantes Avery, typo

Plaiiet Jr. modelo C—5", com

1 pá trazeira typo A—8 e 4 pás

Jateraes typo A—3, uma alavan
ca com roda guia .. -

115Çt)00

195?000

210$000

2501000

68^^000

815f000

1:420$000

1:480$000

1:760Í000

1:760Ç00Ó

880f000

4?500

4$600

31900

2(300

2(200

96(000

Cultivadores fabricante Avery, typo.

Planet Jr., modelo n. 2, com

1 pá trazeira typo A—8, pás là-
teraes (enxadiníias typo colher
para chegar terra), tràzeíra, 2

pás láteràes dianteiras typo

A~3, 1 alavanca, roda gula . .

Cultivadores do mesmo typo descri-
pto modelo n. 12, porém com

um parafusô envez de alavanca.

Desintegrador. proprio para milho
com sabugo. para fazer ferra

gem para gado. Fabricante

Fairbanks, typo "B" discos de

8", capacidade de 500|ÍÒ00 ki-
los, por hora, força necessária

de 6|10 H.P. effectivos, 500-
700 r. pi m. ..

Enxadas jacaré c. 40 2

Enxadas jacaré c. 40,21|2
Enxadas jacaré, c. 40, 3

Enxadas c 80 1 1|2
Enxadas c802

Enxadas c 80 2 1|2 . . .
Enxadas c803

Enxadas c8031|2

Enxofre em bastões, sacco, kilo. . . .

Enxofre em bastões, pequenas quan
tidades, kilo . .

Enxofre flôr, caixa 50 kilos, kilo . .
Enxofre flôr, pequena quantidade,

kilo

Esticadores manivella, um

Esticadores moitão, um

Foices do Porto, limadas, 1, uma. .

T^oices do Porto, limadas, 2, uma. .
Foices do Porto, limadas, 3, uma. .
Foices do Porto, limadas, 4, uma..
Foices do Porto, limadas, 6, uma..

Foices do Porto, limadas, 8, uma. .
Foices do Porto, limadas, 12, uma. .

Foices do Porto, limadas, lOj uma. .

Foices Mineiras, 35, uma

Foices Mineiras, 36, uma . . . .
Foices Mineiras, 38, uma

110$0t)0

96(OX)0

800(000

7(600

8(000

8(300

3(800

4(000

4(600

5(000

6(000

(600

(650

(950

1(100

12(000

15(000

2(800

3(000
3(200

3(500

4(200
4(500
5(800

4(800

6(000

7(100

7(800

"  (Gravador)
í  Especialidade em clichês ̂ ai*a theses médicas, trichromias, clichês para registro
?  de marcas e patentés e clichês para trabalhos commerciaes.
5 RUA JDv. FERRO 1% 47-IiOia Flioiie Central ISÒl
J <Axut. EspirMo Santo) RIO OE JANEIRO
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Grampos para cerca, barril 50 kilos,

kilo

Grampos para cerca, menor quanti

dade

Gomma arabica 1® em sacco 100 ki

los, kiio . . . . .

Gotama arabica II em caixa 30 kilos,

kilo

Gomma arabica II menor quantidade,

kilo

Gomma arabica, 2® menor quantida

de, kilo

Moinhos de vento "Erven Cballenge",

com motor aperfeiçoado, traba

lhando sobre mancaes de rolla-

mento com lubrificação automá

tica, com torre de aço extra for

te Standard, fortemente galvani-
sada, formada de 4 postes, tend-^

36 pés de altura ou sejam 10 me

tros, e 98 em secções de lm,85

para facilidade em sua monta

gem, com leque de 8" (2 m. 44)
de diâmetro

Moinho de vento "Erven Cliallenge",
conforme acima descripto com

torre de 36 pés de altura e le

que de 10 pés de diâmetro
(3m,05) . . .

Machados Collins estreitos 493 sort.,
dúzia

Machados Collins estreitos 495 sort.,

dszia

Machados King largos 334 sort.,

dúzia

Plantadeira para milho manual ..

Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo..

Pedra hume, menor quantidade, kilo
Semèadeiras fabricante Avery Schaw-

nee Jr. modelo IX com abridor
de sulco typo A—2

formicidas

Brasileiro e Guanabara

Êm caixas de 2 ou 4 latas de 4 kilos,
lata

Em caixas de 2 ou 8 latas de 2 kilos,
iatá

Em caixas de 2 ou 16 latas de 1 kilo,

lata

Em caixas de 2 ou 16 latas de 0,6 5 0,

lata

$780

$900

4$200

4$500

3$600

3$900

1:3Õ0$000

1:800$000

11S$000

115?000

95$000

28$000

$900

1$100

220$000

12$000

7§500

3$800

3$500

1'0U3IICIDA IXDEPEXDEXCIA

Em caixas de 4 latas de 5 kilos,

caixa

DROGAS DIVERSAS

Adubo "Continental", tonelada cif

Rio

Bichromato de potassa ,barril, 50

kilos, kilo

Bickmorine — Unguento para curar

feridas em animaes, lata 2 onças

Cymarol para curar diarrhéas dos be

zerros, 1 vidro 3$500 — 6 vi

dros 19$000 e 12 vidros .. ..

Corantes para manteiga: para queijo
Lata 1 litro 10$000
Lata 2 litros 18$000
Lata 5 litros 35$000
Coalho em pó Marahall, lata 100

grammas

Carrapaticida Cooper:

Lata de 1 litro

Lata de 10 litros

Lata de 20 litros

Caixa 12 latas, 1 litro .. .. ••

Especifico Mc. Dougall
Lata de 1 kilo

Caixa 100 latas, 200 grammas ..

Lata de 200 grammas .. .... • •

Caixa 50 latas 1 kilo . .

Tambor de 5 litros

Tambor de 10 litros •

Tambor de 25 litros

Tambor de 50 litros

Farinha de osso, sacco 50 kilos . .

Fluido Cooper

Lata, 1 litro .

Caixa, 12 latas, 1 litro

Sal Glauber, barril, 50 kilos, kilo . .

Sal amargo, barril 50 kilos, kilo.. ..

Soda caustica, tambores, 350 kilos,

kilo

Soda caustica, tambores 50 kilos,
kilo

Soda caustica, caixa 24 latas, caixa.

Sulphato de cobre, barril 50 kilos,

kilo

Sulphato de cobre, menor quantidade,
kilo

Sulphato de ferro, barril 100 kilos,

kilo

Sulphato de ferro, menor quantida
de, kilo ..

65§000

500$000

2|900

3$000

36$000

12$000

2G$000

40$000

12$000

6$50G

60$000

100$006

70$000

5$000

145$00e

2$000

215$000

18$000

34$000

83$000

160$000

30$000

51000

55$000

$340

$470

$900

1$000

32$000

1$600

1$800

$500

$800
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Sociedade Dinamarqueza Ltda.

(SUCCESSORA DE THORVALD JENSEN & CIA.)

Especialistas em macliiuas frigorificas S.VBROE e macliinas dinaniarqxiezas
para lacticinios

A maioriá dás Usinas para Sempre stock completo de
exportação, de leite no Brasil 1^0' ^
^  . r • T. ' ú"r-ín todas as machinas para a

possue machinas frigoríficas
SABROE industria de lacticinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dia.

RIO de: JANEIRO
Rua General Gamara, 102

SÀO PAULO BELLO HORIZONTE
líUA FLORBNCIO DE ABREU, 82 514, RUA DE SÃO PAULO, 514

viS
3

ÍTr

Adubos chimicos da marca afamada

"PROGRESSO"
para todas as terras e culturas

Sociedade Commerciskl IMetalIurglca. S. A..

"S OC O M ET A

Rua da Allandega, 50 - 2° andar Rua da Boa Vista n. 18 - 9° pav.">
líIO DE JANEIRO E»AUL0

Telcgrammas : SOCO]VIl<.ilA

l_L
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offerece um brinde valioso aos seus leitores,

Como se pôde obter um optimo reiogio Suisso da aiamada marca LONGINES
0REL0G10 LONGINES que cfferecemos trabalha em pedras, tem

tampa dupla, caixa reforçada e mecanismo do melhor systema. Of-
ferecemos relogios de nickel, de prata e folheado a ouro. Podíamos
offerecer um artigo que nos ficasse mais barato, mas não
queremos. Fazemos questão de que os nossos leitores re
cebam um brinde do qual possam, não somente ter orgu
lho, mas também ter a certeza de que é um reiogio de
confiança.

Os grandes aviadores que
empregam o Loagtíscs,
assim o fazem porque elles

precisam de um
chronometro infallivel.

Mcchanismo optimo trabalhando em pedras

Offcrdí» u.° I —Para os que nos enviarem õ assignaturas
d'0 AGRICULTOR por 3 annos, a 2Ü$000 cada uma, Tamanho natural
num total de i20$000, enviaremos um reiogio Longines de nickel, no
valor de 80$000.

Offci-ía 81.° ti —Para os que nos enviarem 10 assignaturas d'0 AGRICUL
TOR para 3 annos, a 205^000 cada uma, num total de 200$000, enviaremos
um reiogio Longines de prata ou folheado a ouro, no valor de 150^000.

Aviso iiopoi-taiiic—As importâncias devem acompanhar as assigna
turas em vale postal ou ordem do Banco Hypothecario e Agrícola do Estado
de Minas Geraes, pagavel na sua agencia de Lavras.

Escrevei bem legível os nomes e endereços dos assignantes, a vossa
assignatura e endereço e indicae, no caso da offerta n. 2, si desejaes vim
reiogio de prata ou folheado a ouro.

Esta offerta estará em vigor até 31 de Dezembro do corrente anno.
Os relogios serão enviados do Rio de Janeiro, pelo correio, registrado,

com valor declarado ou entregues naquella praça, contra ordem do recipiente,
visada por nós.

Correspondência c.o Gerente d'0 AGlíICULTOlt
Lavras, Minas.
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TABELLA DE PREÇOS PARA INSERÇÃO
DOS ANNUNCIOS

(  1 pagina . . . . .  . . 1801000)
,  . . lOO^OOO) Por vez

(1/4 pagina . . .. .  . . 50?000)

(  1 pagina . . . . .. . 150$000)
80Ç000) Por vez

(1/4 pagina . . .. .  . 40?000)

(  2 .  2001000)
.  200^000) Por vez

( 4 2501000)

Hodapés no texto (c/0m,03 de altura .. . 301000)

Redncção para contractos mediante auto- ( 3 vezes

rização authenticada 10 %) Por vez

(12 vezes . . .. .. 20 % )

Publicações na parte eiíitorial : annuncios

especiaes, em côr, contracto prévio.
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Que Alivio
Faça assim, Sempre assim

Muito sofre de Dôr de Cabeça quem tem o Estomago Doente.
Além da Dôr de Cabeça, o Estomago Doente causa também Dôres

eiii outras Partes do Corpo.
Ha muitas pessoas que sofrem jde inflamação do Estomago e não o

sabem!
.  r .

Por isto, quando tiver Djôr de Cabeça, faça assim: Ponha Duas ou
Tres Colheres (^das dé Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!

Outro Alivio
- Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas

vezes grande Nei-vosidade e otutrós perigosos Desarranjos, Dôr de Cabeça,
Arrotos, Azia, Tonturas, Preguiça, Moleza, Dôres em Diferentes Partes
do Corpo, Dôres e incomodos no Figado, Colicas e Dôres de Barriga,
Muita Sêde e Quentura na Giganta, Falta de Ar, Ancias e Vontade de
Vomitar.

Ás vezes, parece que temos Fogo e Brasas queimando dentro do Es
tomago, tão terríveis' são às Pontadas e Alfinetadas, o Calor, a Ardencia
e o Peso que sentimos!
É assim, desta maneira, que começam as verdadeiras amea^ças de

Congestão Cerebral, que é sempre muitíssimo perigosa. ,
Não convém perder tempo, e depressa faça ássim: Ponha Duas ou

Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!

Mais tarde, por prudência, tome mais Duas ou Tres Colheres (das de
Chá) de Ventre-Livre.

Comecè hoje mesmo a usar Ventre-Livre.

Olhe
Ventre-Livre Não é Purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes, principalmente as Águas
Purgativas, os Sâes Purgativos, os Pós Purgativos, os Xaropes Pur-
gativos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, e Pilulas
Purgativas, são todos violentos irritantes e, com o tempo, fazem peorar
os Doentes, inílammando e causando Grande Mal aos intestinos, Es
tomago e Figado!

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção muito salutar sobre a Mucosa do
Estomago ç Funcções do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre fa? sempre Mujto bem a todos os Do
entes!

Use Ventre-Livre que os resultados serão explendidos e garantidos!
Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante

Off. ALBA —Lavradio.õO


